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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESQUISA NACIONAL 
POR AMOSTRA DE DOMICTLIOS 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilias - PNAD - é realizada 
através de uma amostra probabilistica selecionada em três estãgios sucessivos: unj_ 
dades primãrias - municipios, unidades secundãrias - setores rensitãrios e unidades 
terciãrias - unidades domiciliares. 

A PNAD é uma pesquisa, cuja implantação data de 1967 e vem, desde 
essa época, servindo como elemento bãsico aos Õrgãos de planejamento nacional e r! 
gional, suprindo-os de informações estatisticas de teor econômico e social. 

Os temas investigados dividem-se em dois grupos: um, de caracteri~ 
ticas bãsicas (população, instrução e mão-de-obra), que é permanentemente inclui_ 
do nas pesquisas e o outro (saüde, orçamentos familiares, habitação, migração, f! 
cundidade, etc.), sem periodicidade definida, incorporado ao sistema de acordo com 
as necessidades. 

A série hi s tõri ca formada pelos resultados da PNAD, interrompi da 
; 1os anos de realização do Censo Demog rã fico ( 1970 e 1980) , permite a elaboração de 
vãrios estudos relacionados com as principais caracteristicas investigadas ao lo.!!_ 
go do tempo, tais como: distribuição de renda da população, grau de escolaridade, 
etc., bem como, a construção de diversos indicadores como: desemprego, subemprego, 
etc. 

O plano de amostragem foi elaborado de maneira a possibilitar estj_ 
mativas das principais caracteristicas da população, objeto de investigaçãoques! 
rão divulgadas a nivel de Brasil, Regiões PNAD e Regiões Metropolitanas. 

deração: 
As oito regiões da PNAD são compostas das seguintes Unidades da Fe 

Região - Rio de Janeiro; 

Região II - São Paulo; 

Região III - Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; 

Região IV - Minas Gerais e Espirita Santo; 

Região V - Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Parai 
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia; 

Região VI - Distrito Federal; 

Região VII - Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã e Amapã; e 

Região VIII - Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 
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2 INTRODUÇJW 

Este manual contem as instruções que visam a orientar com detalhe 
e objetividade os trabalhos dos entrevistadores para que a pesquisa alcance um 
bom padrão de qualidade. 

Conceitos e definições utilizados em inquéritos anteriores e que 
contrariem os estabelecidos nestas instruções, deverão ser totalmente abandona 
dos. 

2.1 OBRIGATORIEDADE DE PRESTAÇAO DE INFORMAÇÕES 

Todos os indivíduos civilmente capazes, bem como os juridicamente 

estabelecidos ou representados no pa1s, estão obrigados, por lei, a prestarasi~ 
formações solicitadas pelo IBGE. Em caso de silêncio, sonegação, falsidade oue.!!! 
prego de termos evasivos ou irreverentes estarão sujeitos a sanções legais. Entr!:_ 

tanto, torna-se indispensãvel entender que a finalidade da pesquisa e obter i~ 

formações e não aplicar sanções contra os informantes. Por esta razão, a atitu 
de dos entrevistadores serã sempre de cortesia e conciliação. Os casos de recu 
sa deverão ser comunicados ao supervisor que adota rã as providências necessãri as. 

2.2 SIGILO DAS INFORMAÇÕES 

As informações prestadas para a PNAD terão carãter confidencial e 
serão utilizadas exclusivamente para fins estat1sticos e, em hipótese alguma, P.Q. 
derão ser vistas por pessoas estranhas ao serviço. Os respoQsãveis pela violação 

do sigilo das informações serão demitidos e estarão sujeitos a processo criminal. 

2.3 DEVERES DO ENTREVISTADOR 

Compete ao entrevistador a coleta das informações. Para isto, de 
vera seguir rigorosamente os conceitos estabelecidos neste manual, mesmo que o 
seu conceito prõprio seja diferente daquele da PNAD, a fim de que a pesquisa não 

sofra distorções que poderão afetar gravemente os resultados finais. O êxito da 
pesquisa estã diretamente 1 i gado ã ação cansei ente e correta do entrevista dor, vis 

to que as informações coletadas não são suscet1veis de correção nas fases subse 
ql.lentes. 

Bom senso, cordialidade, rapidez de racioc1nio e responsabilidade 
são qualidades essenciais ao entrevistador. 
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A violação do sigilo das informações, o registro de situações ine 
xistentes, a omissão proposital de dados e a conciliação de atividades de venda~ 
angariação de assinaturas ou qualquer outra atividade que não seja espec1fica da 
função de entrevistador constituirão motivo de dispensa, independente da aplica 
ção de outras sanções legais a que ficarã sujeito. 

2.4 SISTEMA DE TRABALHO 

O entrevistador receberão material necessãrio paraotrabalho que 
deverã realizar em determinada semana. 

Os formulãrios preenchidos deverão ser entregues ao supervisor no 
prazo pre-determinado. 

2.5 O INFORMANTE 

O informante deverã ser, sempre que poss1vel, a pessoa pesquisada, 
exceto no caso de crianças. Na impossibilidade dessa pessoa, serã aceita outra 

com suficiente conhecimento das caracter1sticas dos membros da unidade domiciliar. 

2.6 CAPACITAÇAO PARA O EXERCTCIO DAS TAREFAS 

A capacitação funcional do entrevistador e obtida através de treina 

menta intensivo. O manual do entrevistador se rã usado nesse per1 ado e deve rã aco!!! 
panhã-lo quando estiver realizando suas tarefas. 

O entrevistador sõ estarã em condições de exercer as tarefas ine 
rentes a sua função depois de concluir o treinamento e receber o cartão de iden 

tidade, autenticado pela autoridade competente. Este cartão deverã ser exibido 
quando o entrevistador chegar a unidade domiciliar e sempre que houver düvida 
quanto ã sua qualificação. 

A t1tulo de ilustração, o procedimento a ser adotado pelo entrevi! 
tador poderã ser o seguinte: 

"Meu nome e ............. " (exibir o cartão de identidade}. "Es 
tau trabalhando para o IBGE, que estã realizando uma pesquisa em 

que se investigam caracter1sticas da população, mão-de-obra e sau 
de. O seu domic1lio foi selecionado para a investigação dessasc~ 

racteristicas. Por isso, solicito a sua colaboração no sentido:de 
prestar as informações necessãrias ao preenchimento dos questioni 
rios". 
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E importante estabe1ecer, desde o in1cio da apresentação, um c1ima 
de cordia1idade. Pressa e insegurança indispõem o informante. Assuntos controver 
tidos ou a1heios as perguntas dos questionãrios não deverão ser abordados. As in 
formações recebidas são confidenciais e não podem ser comentadas. 

Fazer perguntas e registrar respostas ê o objetivo da visita. O 
agradecimento ao informante ê obrigatõrio. 

2.7 DATA DE REFERtNCIA 

A data de referência da pesquisa ê a noite de 14 para 15 de novem 
bro de 1981. Esta data serve para determinar quais as pessoas que serão considera 
das moradoras nas unidades dornici1iares investigadas e definir as pessoas que pree_i:i_ 
cheram os quesitos de instrução e de mão-de-obra. 
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3 CONCEITOS B~SICOS 

Os conceitos apresentados a seguir serao os utilizados na execu 
çao das entrevistas: 

3.1 DOMICTLIO 

t a moradia estruturalmente separada e independente, constituTda 
por um ou mais cômodos. 

As condições essenciais para caracterização de um domicTlio sao a 
SEPARAÇÃO e a INDEPENDENCIA. 

Por SEPARAÇÃO entende-se um local de habitação limitado por par~ 

des, muros, cercas, etc., coberto por um teto, e que permite a uma pessoa ou a 
um grupo de pessoas se isolarem das demais, arcardo com parte ou todas as suas 
despesas de alimentação e/ou moradia. 

Por INDEPENDENCIA entende-se o acesso direto ao domicTlio sem pa~ 
sar por locais de habitação destinados a outras pessoas. 

Os cômodos providos de entradas independentes e as construçõesan~ 
xas a principal, utilizados por membros do domidlio, desde que não fiquecaract~ 
rizado o critério de SEPARAÇÃO, serão considerados como parte integrante deste. 

Exemplos: 

a) em um prédio de dois andares residem duas famllias, uma em cada 

andar. Cada famTlia tem acesso independente ao seu local de moradia. 

Pode-se ter as seguintes situações: 

l - as duas famTlias dividem as despesas de alimentação e/ou mo 
radia. Neste caso, haverã dois domicTlios; 

2 - as duas famTl ias arcam, cada uma, com suas despesas de mora 
dia e alimentação. Neste caso, haverã dois domicTlios; 

3 - a famTlia do segundo andar não arca com suas despesas de ali 
mentação nem moradia, que estão exclusivamente a cargo da fa 
mTlia do primeiro andar. Neste caso, haverã um domicTlio. 

b) em um prédio de dois andares residem duas famTlias, uma em cada 
andar. Cada famTlia arca com suas despesas de alimentação e moradia. A famTlia 
que reside no segundo andar precisa passar pela sala da famTlia que mora no pri 
meiro andar~ para chegar ao seu local de habitação. Neste caso, haverã um domi 
dl io. 
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c) um casal que reside em uma casa, aluga um dos quartos para um 
rapaz. Este rapaz paga as suas despesas de alimentação e moradia, mas tem que pa~ 
sar pela cozinha do casal para chegar ao seu quarto. Neste caso, haverã um domi 
dlio. 

d) em um terreno hã uma casa e um cômodo nos fundos, onde dorme a 
empregada domêstica. O acesso a este cômodo ê feito sem passar por dentro da c~ 
sa. A empregada domêstica não arca com suas despesas de alimentação e nem de mo 
radia, que ficam a cargo de seu patrão. Neste caso, havera um domicílio. 

3.1.1 DOMICILIO COLETIVO 

E'. o domicllio destinado ã habitação de pessoas cujo relacionamento 
se restringe a subordinação de ordem administrativa e ao cumprimento de normas de 
convivência. 

São exemplos de domicílios coletivos: hoteis, pensionatos, recolh_j_ 
mentas, asilos, orfanatos, conventos, penitenciarias, quartêis, postos militares, 
alojamento de trabalhadores, etc. 

3.1.2 DOMICILIO PARTICULAR 

E'. o domicilio destinado a servir de moradia a uma pessoa ou a um 
grupo de pessoas ligadas, pelo menos, por uma das seguintes condições: laços de 
parentesco, dependência domestica ou, ainda, normas de convivência. 

Entende-se por dependência domestica o grau de subordinação dos 
empregados domêsticos e agregados em relação ao chefe do domicilio particular. 

Entende-se por normas de convivência o cumprimento de regras est~ 
belecidas para convivência de pessoas que residem no mesmo domicílio e não estão 
ligadas por laços de parentesco ou dependência domestica. 

As casas de cômodos (cabeças-de-porco, cortiços, etc.), os edifi_ 
cios de ap~rtamentos e de apart-hotêis serão considerados um conjunto de domi 
cilios particulares. 

Nos estabelecimentos institucionais, como: hospitais, leprosários, 
asilos, mosteiros, quarteis, zonas militares, escolas, prisões, colôniascorreciQ 
nais, etc., somente serão considerados os domicilias particulares localizados em 
prêdios independentes ocupados pelas fam1lias das pessoas que fazem parte (ou 
não) da instituição, estabelecimento ou zonas militares. 
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3. 2 FAMILIA 

Para a finalidadedapesquisa serao considerados corno farnllia: 

a) conjunto de pessoas, ligadas por laços de parentesco ou depe~ 

ciência doméstica, que morem na mesma unidade domiciliar; 

b) pessoa que more sã em urna unidade domiciliar; e 

c) conjunto de pessoas ligadas por normas de convivência que morem 
em uma unidade domiciliar. 

3.3 FAMILIAS CONVIVENTES 

Definem-se como conviventes as famílias de, no mínimo, duas pe~ 

soas cada uma, que convivam na mesma unidade domiciliar. 

São exemplos de famílias conviventes: 

a) pai e filho, com suas respectivas famílias, residindo na mesma 
unidade domiciliar; 

b) irmãos, com suas respectivas familias, residindo na mesma uni 
dade domiciliar; 

c) primos, com suas respectivas familias, residindo na mesma unida 

de domiciliar; 

d) patrão e empregado, com suas respectivas famílias, residindo na 
mesma unidade domiciliar; e 

e) amigos ou colegas, com suas respectivas famílias, residindo na 
mesma unidade domiciliar. 

3.4 MORADOR PRESENTE 

Pessoa que tem a unidade domiciliar (domicílio particular ou uni 
dade de habitação em domicílio coletivo) como local de residência habitual e que, 
na data de referência, se encontrava presente. 

A pessoa presente na unidade domiciliar, na data de referência, que 
não tenha outro local de residência habitual, tambêm serã considerada moradora 
presente. 

13 



Os moradores da unidade domiciliar que, na noite da data de refe 
rência, se encontravam ausentes por motivo de trabalho, tais como: motoristas de 
tãxi e 6nibus urbanos, plantonistas noturnos, ou os que estavam em velôrio$, fes 
tas, boates, etc., tambêm serão considerados moradores presentes. 

As pessoas nasci das ou que passaram a integrar a unidade domi ci 1 i ar 
apôs a data de referência não serão inclu1das na pesquisa. Entretanto, as pessoas 
que tenham falecido ou deixado o domic1lio apôs essa data serão pesquisadas como 
moradoras. 

3.5 MORADOR AUSENTE 

Pessoa que tem a unidade domiciliar como local de residência ha 
bitual e que, na data de referência, se encontrava ausente. 

Serã tambêm considerada como moradora ausente, a pessoa que tem a 
unidade domiciliar como residência habitual e, na data de referência, estava afa~ 
tada, temporariamente, por per1odo não superior a 12 meses, em decorrência de um 
dos motivos relacionados abaixo: 

a) viagem a passeio, negõcio ou serviço; 

b) permanência nos locais de trabalho por conveniência ou nature 
za de suas obrigações, como: empregados domêsticos, mêdicos, 
enfermeiros, militares, trabalhadores agr1colas sazonais,etc.; 

c) internação em colêgio, hospedagem em pensionatos e outros lo 
cais semelhantes, casas de parentes, ou moradia partilhada por 
amigos ou colegas, somente por motivo de estudo; 

d) internação temporãria em sanatõrio ou e$tabelecimento similar; 

e) detenção sem sentença definitiva; ou 

f) embarque de mar1timos. 

Obs.: uma pessoa não pode ser considerada moradora em duas unidades ao mesmo tem 
po. 

3.6 PESSOAS QUE NAO SERAO ABRANGIDAS PELA PESQUISA 

Não serã abrangida pela pesquisa: 

a) a pessoa que tenha outro local de residência habitual ma~ esta 
va presente na unidade domiciliar na data de referência; e 

b) a pessoa residente em unidade domiciliar situada em embaixada, 
consulado e legação. 
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3.7 FAM1LIAS COM DUAS OU MAIS RESIDtNCIAS 

Serã necessãrio determinar onde a familia ê residente, pois uma 
familia nao pode ser considerada como moradora em duas unidades ao mesmo tempo. 

Utilizar, então, os critêrios abaixo, na ordem em que estão rela 
cionados, para determinar onde realmente a familia reside: 

a) familia indica qual a residência habitual (residência princ~ 

pa l); 

b) a familia sera considerada moradora na unidade em que passa a 
maior parte do ano; e 

c) caso a familia resida por periodosiguais em duas unidades, se 
rã considerada moradora na unidade em que resida hã mais tem 
po. 
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4 PNAD 1.01 - QUESTIONARIO DE MAO-DE-OBRA 

Sera utilizado um PNAD 1.01 - QUESTION'ARIO DE MAO-DE-OBRA para c~ 
da unidade domiciliar (domicilio particular ou unidade de habitação em domicilio 
coletivo). 

4.l DESCRIÇAO DO QUESTION'ARIO 

O PNAD l .01 - QUESTIONARIO DE MAO-DE-OBRA tem quatro paginas. A 

primeira contêm os campos de identificação da unidade domiciliar (parte l), qu! 
sitos sobre caracteristicas da habitação (parte 2), quesitos sobre caracter1sti 
cas basicas dos moradores (parte 3), e perguntas que determinam o preenchimento 
do PNAD l.02 - QUESTION'ARIO DE SAODE e códigos (parte 4). Nas três paginas se 
guintes, encontram-se, os quesitos que permitem classificar a população em pe~ 

soas economicamente ativas e não-economicamente ativas, obter informações sobre 
as caracteristicas de mão-de-obra e rendimentos não provenientes de trabalho, 
alêm de um espaço destinado a observações (parte 5). 

As folhas internas contêm alguns campos de identificação e os qu! 
sitos constantes da parte 5. 

Obs.: l - Sempre que houver mais de ll moradores na unidade domiciliar, serã uti 

lizado um questionario suplementar; 

2 - Quando houver mais de 3 moradores de 10 anos ou mais de idade na unida 
de domiciliar serão utilizadas folhas internas; e 

3 - Quando houver questionarios suplementares,as folhas internas serao uti 
lizadas somente quando o nümero de partes 5 dos questionarios não for 
suficiente para o registro dos moradores de 10 anos ou mais de idade da 
unidade domiciliar. 

O conjunto deve ser utilizado em forma de caderno, de modo que, ao 
se folhear, a ordem das pessoas de 10 anos ou mais de idade seja a mesma em que 
elas foram registradas na parte 3, retirando-se os moradores de menos de 10 anos 
de idade. 

4.2 COMO REGISTRAR AS RESPOSTAS 

O entrevistador deverã utilizar caneta azul ou preta, escrevendo 
de modo leg1vel para que a leitura dos registros nas operações subseqtlentes não 
seja prejudicada. 
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Parte dos quesitos do questionãrio são µré-codificados, utiliza.!!_ 
do-se, para isto, cõdigos impressos ao lado das quadriculas. Ao obter uma respo~ 
ta, o entrevistador verificara qual a quadricula a ser preenchida e registrara 
um "X" em seu interior. 

Os registros deverão ocupar unicamente os espaços a eles destina 
dos; quando numéricos, serão feitos em algarismos arabicos. 

Os registros não poderão deixar duvidas de interpretação. Se uma 
quadricula for preenchida incorretamente, risque-a com dois traços oblíquos {//) 
e proceda ao registro da quadrícula correta. Havendo erro de numero ou palavra, 
risque o incorreto e registre o correto. 

Antes de fazer qualquer registro, certifique-se de que a resposta 
obtida atende aos conceitos e definições necessãrias ao preenchimento do quesito. 

4.3 - CAMPOS DE IDENTIFICAÇAO 

A parte l do questionãrio destina-se a identificação da unidade 
domiciliar. 

NOME DO MUNICTPIO 

4.3.l PREENCHIMENTO DOS CAMPOS 
DE IDENTIFICAÇAO 

Registrar o nome do município onde se localiza a unidade domici 
li ar. 

NQ DO SETOR, SITUAÇAO, NOMERO DE CONTROLE 

E NDMER0 DE StRIE 

Transcrever do PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES DA AMOSTRA. 

TIPO DE ENTREVISTA 

Preencher de acordo com o resultado da visita ã unidade da amos 
tra, ou seja, se houve ou não entrevista. 

01 - REALIZADA - quando houver entrevista na unidade. 
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dos três tipos: 
Quando nao houver entrevista, a unidade sera classificada em um 

TIPO A: Unidade ocupada por moradores abrangj_ 
dos pela pesquisa que não foram, mas de 
veriam de ter sido, entrevistados. Es 
te tipo compreende: 

02 - FECHADA - quando os moradores es 
tiverem temporariamente ausentes 
por motivo de ferias, viagem, 
doença, etc., durante todo o p~ 

ríodo das entrevistas. 
Se nenhum morador for encontrado 
na unidade por ocasião da primej_ 
ra visita, o entrevistador reto.!:_ 
narã outras vezes ã unidade sele 
cionada, para efetuar a entrevi~ 
ta. Sõ no caso de esgotados to 
dos os recursos de localização 
do(s) morador(es) da unidade e de 
encerramento da coleta na area 
do supervisor ê que serã admiss.I 
vel a condição de fechada; 

03 - RECUSA - quando os moradores se re 
cusarem a prestar informações de 
pois de esgotados todos os recur 
sos para obtê-las; e 

04 - OUTRA - quando não houver entrevi~ 
ta por motivos que não se enqu~ 

drem em qualquer das categorias 
acima. Neste caso, deverã ser 
e.sclarecido o motivo de não ter 
havido entrevista, no espaço des 
tinado a' observações. 

TIPO B: Unidade vaga ou ocupada por pessoas nao 
abrangidas pela pesquisa. Este tipo com 
preende: 

05 - EM CONDIÇÕES DE SER HABITADA- qua~ 

do a unidade, que apresenta con 
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<lições de habitação, estiver va 
ga ou ocupada exclusivamente por 
pessoas não abrangidas pela pe~ 

quisa. 
Exemplo: unidades de habitação em 

domicílio coletivo ocu 
padas exclusivamente por 
não moradores. 

Obs,:as unidades domiciliares vagas na data de 
referência e ocupadas apôs esta data serão 
consideradas como vagas. 

06 - ~so OCASIONAL - quando a unidade 
for utilizada para descanso de 
fim de semana, ferias ou outros 
fins; 

07 - EM CONSTRUÇÃO OU REFORMA - quando 
a uni da de estiver s·endo cons tru.i 
da ou sofrendo reformas; e 

08 ~ EM RUTNAS - quando a unidade esti 
ver em ruinas. 

TIPO C: Unidade que não mais exista como local 
de habitação ou que se encontre fora do 
setor. Este tipo compreende: 

09 - DEMOLIDA - quando a unidade foi de 
mo li da ou estiver em fase de demo 
lição; 

10 - NAO FOI ENCONTRADA - quando a uni 
dade tiver mudado de lugar (caso 
de tendas, barracas, reboques, 
etc.) ou não for encontrada por 
qualquer outro motivo; 

11 - NAO RESIDENCIAL - quando a unidade 
estiver sendo utilizada exclusi 
vamente para fins nao residen 
ciais; e 

12 - FORA DO SETOR - quando a unidade e~ 
tiver localizada fora dos limites 
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TOTAL DE MORADORES 

do setor da amostra. 

Obs .: No caso de não haver entrevista os campos se 
guintes ao do TIPO DE ENTREVISTA ficarão em 
branco. 

Registrar, com dois algarismos, o total de moradores da unidade do 
mi ciliar. 

MORADORES DE 10 ANOS OU MAIS 

Registrar, com dois algarismos, o numero de moradores da unidade 
domiciliar de 10 anos ou mais de idade. 

QUESTIONÃRIOS DE SAODE 

Registrar, com dois algarismos, o numero de questionãrios de sau 
de preenchi dos. 

ENDEREÇO 

Transcrever do PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES DA AMOSTRA. 

ASSINATURA DO INFORMANTE 

O PNAD 1.01 - QUESTIONÃRIO DE MAO-DE-OBRA serã assinado pelo in 
formante apos o seu preenchimento. Se o informante não souber escrever ou se re 
cusar terminantemente a assinar, registrar o nome dele em letra de forma e escla 
recer o fato em observações. 

QUESTIONÃRIO SUPLEMENTAR 

Quando uma unidade domiciliar tiver mais de 11 moradores sera ne 
cessãrio usar mais de um PNAD 1.01 - QUESTIONÃRIO DE MAO-DE-OBRA. Neste caso, o 
questionãrio ·que suplementa o inicial serã denominado questionãrio suplementar. 
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Nos questionãrios suplementares serão preenchidos: NOME DO MUN.!_ 
CTPIO, N9 DO SETOR, SITUAÇAO, NOMERO DE CONTROLE, NQ DE StRIE e QUESTIONARIO s~ 

PLEMENTAR, ficando os demais campos da parte l e a parte 2 em branco.Na parte 3, 
as linhas da coluna NQ DE ORDEM serão renumeradas a partir de 12. 

Registrar, conforme o caso: 

NAO TEM - quando o QUESTIONARIO DE MAO-DE-OBRA não tiver questiQ 
nãrio suplementar; 

TEM - quando o QUESTIONARIO DE MAO-DE-OBRA for suplementado por 
outro(s); ou 

t - quando se tratar de questionãrio suplementar. 

FOLHAS INTERNAS 

Registrar o numero de folhas internas utilizadas paraaentrevista 
na unidade domiciliar. Registrar O (zero) quando não forem utilizadas folhas in 
ternas. 

4.3.2 UNIDADE ADICIONAL 

Unidade adicional ê uma unidade domiciliar que se descobre por 
ocasião das entrevistas e que não consta da listagem do Censo Demogrâficode 1980 

em decorrência de: 

a) ter sido omitida na listagem; 

b) ter sido constru1da apõs a listagem; e 

c) ser resultante da transformação da unidade domiciliar original 

em duas ou mais. 

A existência de unidades adicionais na data de referência, sã serã 
investigada em domic1lios particulares ou quando houver transformação de domic1 
lios coletivos em particulares e vice-versa. 

Constatada a existência de unidade domiciliar não relacionada no 
CD 1.07/1.08, proceder da seguinte forma: 
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DOMICTLIO(S) PARTICULAR(ES) OMITIDOS(S) 
OU CONSTRUfDO(S) APOS A LISTAGEM DO 
CENSO DEMOGRAFICO 

Neste caso, somente serã investigada a existência de unidade adi 
cional na mesma propriedade onde se encontrar a unidade selecionada. 

Antes de realizar a entrevista na(s) unidade(s) domii::i:liar(es) adj_ 
cional(ais), registrã-la(s) no PNAD 1.07, da seguinte forma: 

a) traçar uma linha, apôs o ultimo registro das unidades selecio 
nadas, abrangendo todas as colunas; 

b) em seguida.registrar as unidades adicionais na mesma ordem em 
que foram encontradas, efetuando os lançamentos da mesma forma 
que para qualquer unidade domiciliar; e 

c) o registro da coluna NQ NO CD 1.07/1.08 serã igual ao do domi 
c1lio particular que deu origem ã unidade adicional, seguido 
das letras A, B, C, etc., conforme o numero de unidades encon 
tradas. Os numeras de serie destes domic1lios serão os corres 
pondentes ãs linhas em que foram registrados no PNAD 1.07. 

TRANSFORMAÇAO DE UNIDADES 
DOMICILIARES DA AMOSTRA 

Nos casos de transformação de unidades domiciliares da amostra, o 
procedimento deverã ser o seguinte: 

FUSAO DE UNIDADES 

Fusão de uma unidade da amostra e outra não selecionada - realizar 
a entrevista como se a unidade tivesse sido selecionada normalmente. No caso de 
haver fusão entre duas unidades da amostra, entrevistar o domicilio com o numero 
de serie mais baixo e considerar a outra unidade como entrevista não realizada 
TIPO C-10 - NAO FOI ENCONiRADA. 

TRANSFORMAÇAO DE UM DOMICILIO PARTICULAR 
EM DOIS OU MAIS PARTICULARES 

Entrevistar um dos domic1lios particulares com o numero de serie 
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da unidade domiciliar selecionada. Para o(s) outro(s) domicilio(s) particu 
lar(es), antes de realizar a(s) entrevista(s), registrã-lo(s) no PNADl.07, da 
forma descrita em DOMICTLIO{S) PARTICULAR{ES) OMITIDO{S) NA LISTAGEM OU CONS 
TRUfDO(S) APOS A LISTAGEM. 

TRANSFORMAÇAO DE DOMICILIO 
PARTICULAR EM COLETIVO 

Entrevistar uma das unidades de habitação do domicílio coletivo 
com o numero de serie da unidade domiciliar selecionada. Para a(s) outr~s) 

unidade(s) de habitação, antes de realizar a(s) entrevista(s), registrã-la(s) no 
PNAD 1.07, da seguinte forma: 

a) traçar uma linha, apõs o ultimo registro das unidades selecio 
nadas, abrangendo todas as colunas; 

b) em seguida, registrar as unidades de habitação na ordem em que 
foram encontradas, efetuando estes registros da mesma forma que 
para qualquer unidade domiciliar selecionada; e 

c) o registro da coluna N9 NO CD l.07/1.08 serã igual ao do domi 
cílio particular que deu origem ã unidade, seguido das letras 
A, 8, C, etc., conforme o numero de unidades encontradas. Os 
numeros de serie destas unidades de habitação serão os corre~ 

pondentes ãs linhas em que foram re~istradas no PNAD l .07. 

Proceder da seguinte forma: 

TRANSFORMAÇAO DE DOMICILIO 
COLETIVO EM PARTICULAR 

a) se foi selecionada uma sõ unidade de habitação, entrevistar o 
domicílio particular com o numero de serie da unidade de habi 
tação selecionada; e 

b) se foram selecionadas duas ou mais unidades de habitação, en 
trevistar o domicilio particular com o numero de serie mais baj_ 
xo e considerar as demais unidades de habitação como entrevi~ 

tas não realizadas TIPO C - 10 - NAO FOI ENCONTRADA. 
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TRANSFORMAÇlíO DE DOMI CTLIO COLETIVO EM 
MAIS DE UM PARTICULAR 

Proceder da seguinte forma: 

a) se foi selecionada uma so unidade de habitação, entrevistar um 
dos domicilias particulares com o numero de serie da unidade 
da habitação selecionada. Para os demais domicilias particul~ 
res, antes de realizar as entrevistas, registrã-los,no PNAD 
1.07, da forma descrita em DOMICTLIO(S) PARTICULAR(ES) OMITI 
DO(S) NA LISTAGEM OU CONSTRUÍDO(S) APÕS A LISTAGEM. Os nume 
ros de se ri e destes domicílios serão os correspondentes ãs linhas 
em que foram registrados no PNAD 1.07; e 

b) se foram selecionadas duas ou mais unidades de habitação, en 
trevistar um dos domicilias particulares com o numero de serie 
mais baixo das unidades de habitação selecionadas no domicilio 
coletivG. Para os demais domicilias particulares,registrã~los 
no PNAD 1.07 da forma descrita em TRANSFORMAÇlíO DE UM DOMICILIO 
PARTICULAR EM DOIS OU MAIS PARTICULARES. Os números de serie 
destes domicilias serão os correspondentes ãs linhas em que f~ 
ram registrados no PNAD 1.07. As unidades de habitação sele 
cionadas, com exceção da de numero de serie mais baixo, serão 
consideradas como entrevistas não-realizadas TIPO C-10 - NAO 
FOI ENCONTRADA. 

OBSERVAÇAO: emquaisquerdos casos de transformação de unidades,asanotações cor 
respondentes devem ser registradas, pelo Supervisor no PNAD l.07. 

4.4 - CARACTERTSTICAS DA HABITAÇlíO 

A parte 2 do questionãrio se destina a identificar a espécie do d~ 
micilio e a investigação das caracteristicas da habitação para os domicilias pa_i: 
ticulares permanentes. 

QUESITO l - ESPtCIE DO DOMICILIO 

4.4. l - PREENCHIMENTO DOS QUESITOS SOBRE 
CARACTERÍSTICAS DA HABITAÇAO 

Assinalar, conforme o caso: 

2 - PARTICULAR PERMANENTE - para o domicilio particular localiz~ 

do em casa, apartamento, construção rústica (barraco), quarto 
ou cômodo; 
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4 - PARTICULAR IMPROVISADO - para o domicilio particular localiza 
do em unidade que não tenha dependência destinada exclusiva 
mente ã moradia como lojas, salas, prédios em construção,etc. 
São considerados também como improvisados, os seguintes lócais 
que estejam servindo de moradia na data de referência: embar 
cações, carroças, vagões, tendas, barracas, grutas, etc.Neste 
caso, os demais quesitos da parte 2 não serão preenchidos; 

6 - COLETIVO - para a unidade de habitação em domicilio coletivo. 
Neste caso, os demais quesitos da parte 2 não serão preenchi_ 

dos. 

PARA DOMICILIOS PARTICULARES PERMANENTES 

QUESITO 2 - TIPO DE DOMICILIO 

Assinalar, conforme o caso, de acordo com a natureza do domicilio 
particular, sem levar em conta as condições de conservação do prédio onde o mesmo 
se localiza: 

l - CASA - para o domicilio que ocupa totalmente um prédio e, em 
sua construção, haja predominância de paredes de alvenaria (tj__ 
jolo, adobe, pedra, concreto pré-moldado, concreto aparente e 
taipa revestida) ou madeira aparelhada; piso de madeira apar~ 
lhada (tacos, tãbuas ou madeira aparelhada e carpete), cerâmj__ 
ca (ladrilhos, mosaicos, mãrmore e plãstico) ou cimento; e co 

bertura de laje de concreto, telha de barro, telha de zinco 

(zinco, chapa de ferro galvanizada, cimento-amianto,aluminio
-madeira ou qualquer outro metal laminado) ou telha de madeira 
aparelhada. 

O prédio com dois ou mais pavimentos que seja totalmente ocupado 
por um domicilio particular serã considerado como casa; 

3 - APARTAMENTO - para o domicilio situado em prédio de dois ou 
mais pavimentos que possuir, no minimo, um domicilio por andar 
e em que predominam os materiais utilizados na construção de 
"casa". 

Inclui-se neste caso o prédio em que um dos pavimentos e ocupado 
por unidade não residencial; 

5 - RÜSTICO - para o domicilio em cuja construção haja predominâ_!! 
eia de paredes de taipa não revestida, madeira aproveitada ou 
material de vasilhame; piso de terra batida, tijolo de barro 
cozido ou adobe ou de madeira aproveitada; e cobertura de m~ 

<leira aproveitada, palha, sapg, folhas ou cascas devegetal-0u 
material de vasilhame; ou 

25 



7 - QUARTO OU CÔMODO - para o domkíl io constitu1do de uma ou mais 
peças que sejam parte de casa ou apartamento. São exemplos mais 
freqüentes de domi dl i os do tipo "quarto ou cômodo" os local i 
zados em casas de cômodos, cortiços, cabeças-de-porco, etc. 

Obs.: quando o material empregado na construção do prédio (parede, cobertura e pj_ 
so) suscitar duvida quanto ã c l ass ifi cação em "casa/apartamento" ou "rust_j_ 
co", o domidlio deverã ser classificado naquele tipo que contiver pelo m~ 
nos dois componentes da estrutura. Por exemplo, o prédio com paredes e c~ 

bertura de material de vasilhame e piso de madeira aparelhada serã classi 
ficado como "rústico". 

Quando em um dos componentes do prédio (parede, cobertura e piso) for utj_ 
lizadomaisde um tipo de material, serã considerado, para classificação, 
omaterial utilizado em maior quantidade. 

QUESITO 3 - PAREDE 

Registrar, conforme o caso, de acordo com o material predominant~ 
mente utilizado na construção: 

O - ALVENARIA - para paredes de tijolos, adobe, pedra, concreto 
pré-moldado ou concreto aparente. Incluem-se neste caso as p~ 

redes de taipa revestida ou aquelas em cujos revestimentos se 

jam utilizados mãrmore, metal, vidro ou lambris; 

2 - MADEIRA APARELHADA - para paredes de qualquer tipo de madeira 
aparelhada (trabalhada ou bruta); 

4 - TAIPA NAO REVESTIDA - para paredes feitas de barro ou cal e 
areia com estacas e varas de madeira, tabique, estuqueoupau
-a-pique; 

6 - MADEIRA APROVEITADA - para paredes feitas de madeira para fins 
de embalagens, tapumes, andaimes, etc.; ou 

8 - OUTRO - para paredes feitas com material que nao se enquadrar 
em qualquer das categorias anteriormente arroladas. 

QUESITO 4 - PISO 

Registrar, conforme o caso, de acordo com o material predominant~ 

mente utilizado na construção: 

l - MADEIRA APARELHADA - para piso de tacos, tãbuas ou madeira ap~ 
relhada, ou, ainda, carpete, etc.; 

3 - CIMENTO - para piso de cimento ou tijolo de cimento; 

5 - CERAMICA - para piso de mosaicos, ladrilhos, mãrmore, plãstj_ 
co, lajota, etc.; 
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6 - TERRA - para piso de terra, tijolo de barro cozido ou adobe; 

7 - MADEIRA APROVEITADA - para piso de madeira para fins de emba 
lagens, tapumes, andaimes, etc.; ou 

8 - OUTRO - para piso feito com material que nao se enquadra em 
qualquer das categorias anteriormente arroladas. 

QUESITO 5 - COBERTURA 

Registrar, conforme o caso, de acordo com o material predominant~ 

mente utilizado na construção: 

O - LAJE DE CONCRETO - para cobertura de laje de concreto fundido 
no local ou pré-fabricada. Incluir neste caso os domicilias em 
edificios cujos pavimentos sejam separados por laje de concre 

to; 

2 - TELHA DE BARRO - para cobertura construida de qualquer tipo,de 
telha de barro cozido, cimento-amianto ou aluminio-madeira; 

4 - ZINCO - para cobertura de zinco ou flandres; 

6 - MADEIRA APARELHADA - para cobertura de madeira aparelhada; 

7 - MADEIRA APROVEITADA - para cobertura feita de madeira para fins 
de embalagens, tapumes, andaimes, etc.; ou 

8 - OUTRA - para cobertura de sapé, folhas ou cascas de vegetal 
ou qualquer outro material que não se enquadrar nas categQ 
rias anteriormente arroladas. 

QUESITO 6 - ABASTECIMENTO DE AGUA 

Registrar, conforme o caso: 

COM CANALIZAÇAO INTERNA 

l - REDE GERAL - quando o domicilio for servido de agua canaliza 
da proveniente de rede geral de abastecimento, com distribui 
ção interna para um ou mais cômodos; 

2 - POÇO OU NASCENTE - quando o domicilio for servido de agua ca 
nalizada ligada a poço ou nascente, com distribuição interna 
para um ou mais cômodos; ou 

3 - OUTRA FORMA - quando o domicilio tiver distribuição interna de 
ãgua, mas o reservatõrio (ou caixa) for abastecido por carro
-pipa, coleta de chuva, etc. 

SEM CANALIZAÇAO INTERNA 

4 - REDE GERAL - quando o domicílio for servido de ãgua provenie_!! 
te de uma rede geral , canalizada para a propriedade, sem haver 
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distribuição interna para, pelo menos, um cômodo; 

5 - POÇO OU NASCENTE - quando o domic1lio for servido de ãgua pr_Q 
veniente de poço ou nascente prõprios, sem distribuição inter 
na para, pelo menos, um cômodo; ou 

6 - OUTRA FORMA - quando a ãgua utilizada no domic1lio for apanh~ 
da em fonte publica, poço ou bica localizados fora da propri!:_ 
dade e não houver distribuição interna para, pelo menos, um 
cômodo. 

No caso de existirem tipos diferentes de abastecimentos deãgua,r.!:_ 
gistrar o que se ajustar primeiro na ordem enumerada. 

QUESITO 7 - ESGOTAMENTO SANITARIO 

Registrar, conforme o caso: 

O - REDE GERAL - quando a canalização do aparelho sanitãrio esti 
ver ligada a uma rede geral de esgoto sanitário; 

2 - FOSSA StPTICA - quando a canalização do aparelho sanitãrio es 

tiver ligada a esse tipo de fossa, mesmo que a fossa seja co 
mum a mais de um domic1lio; 

4 - FOSSA RUDIMENTAR - quando a instalação sanitãria (havendo ou 
nao aparelho) estiver ligada à fossa rústica (fossa negra, P.Q 
ço, buraco, etc.); 

6 - OUTRO - quando a instalação sanitãria (havendo ou não apar~ 

lho) estiver ligada diretamente a um rio, lago, etc.; ou 

8 - NAO TEM - quando não houver instalação sanitãria. 

QUESITO 8 - USO DA INSTALAÇAO SANITARIA 

Registrar, conforme o caso: 

l - Sõ DO DOMICILIO - quando a instalação sanitãria for de uso ex 
clusivo do domic1lio; 

3 - COMUM A MAIS DE UM - quando a instalação sanitãria for de uso 
comum a mais de um domic1lio; ou 

5 - NAO TEM - quando não houver instalação sanitãria para uso dos 
moradores do domic1lio. 

QUESITO 9 - DESTINO DO LIXO 

Registrar, conforme o caso: 

O - COLETADO - quando o lixo for coletado por serviço de limpeza 

que atenda ao logradouro onde se localiza o domic1lio ou dep_Q 
sitado em caçamba do serviço de limpeza; 
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2 - QUEIMADO - quando o lixo for queimado no terreno onde se loca 
liza o domicilio; 

4 - ENTERRADO - quando o lixo for enterrado no terreno onde se lo 
caliza o domicilio; 

6 - COLOCADO EM TERRENO BALDIO - quando o 1 i xo for coloca do em ter 
reno baldio; ou 

8 - OUTRO - quando é dado qualquer outro destino ao lixo que nao 
se enquadre nas categorias anteriormente arroladas. 

Obs.; quando for dado mais de um destino ao lixo, registrar aquele que êmais fr~ 
qUente. 

QUESITO 10 - ILUMINAÇAO ELtTRICA 

Registrar, conforme o caso: 

l - TEM - quando o domicilio tiver iluminação elétrica provenie.!:!. 
te de uma rede geral ou qualquer tipo de gerador; ou 

3 - NAO TEM - quando não houver iluminação elétrica no domicilio. 

QUESITO 11 - CÔMODOS 

TOTAL - registrar, com dois algarismos, o total de cômodos existe.!:!_ 
tes no domicilio. Serão considerados como cômodos todos 
os compartimentos do domicilio (inclusive banheiros e co 
zinhas) limitados por paredes. 

Incluir os cômodos existentes na parte externa do prédio que sejam 
parte integrante do domicilio. 

Não incluir os corredores, alpendres, varandas abertas, garagens, 
depõsitos e outros compartimentos utilizados para fins não residenciais; e 

SERVINDO DE DORMITÕRIO - registrar, com dois algarismos, o numero 
de cômodos que estiverem servindo de dor 
mitõrio em carãter permanente, ainda que 
sõ tenham essa utilização por falta de 
acomodações adequadas àquele fim. 

Incluir os cômodos situados na parte externa do prédio que sejam 
usados permanentemente como dormitõriospor pessoas que sejam membros do domici 
li o. 

Não incluir os quartos de vestir, de hÕspede, de costura, escri 
tõri o, etc. 

QUESITO 12 - CONDIÇAO DE OCUPAÇAO 

Registrar, conforme o caso: 
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O - PRÕPRIO - JA ACABOU DE PAGAR - quando o dono ou co-proprieti 
rio residir no domicilio totalmente pago, independentemente de 
o terreno ser ou nao de sua propriedade; 

2 - PROPRIO - NAO ACABOU DE PAGAR - quand~ o dono ou co-propri! 
tãrio residir no domicilio mas ainda não tiver pago o vaJor 
total do imõve l, i ndepende11temente de o terreno ser ou não de 
sua propriedade; 

4 - ALUGADO - quando o domicilio for alugado, ainda que o aluguel 
seja pago por um não morador, inclusive empregador de qualquer 
membro do domicilio, quando fizer parte do contrato de traba 
lho; 

6 - CEDIDO - quando o domicilio for cedido gratuitamente por pa!:_ 
ticular (parente, não parente ou instituição) ou cedido pelo 
empregador (particular ou publico) de qualquer membro do domi 

cilio, ainda que mediante uma taxa de ocupação ou conservação. 
Inclui-se neste caso o domicilio cujo aluguel e pago pelo e~ 

pregador de qualquer membro do domicilio, quando não fizer Pª!:. 
te do contrato de trabalho; ou 

8 - OUTRA - quando o domicilio for ocupado de forma diferente das 
anteriormente arroladas, como, por exemplo, no caso de invasão. 

QUESITO 13 - ALUGUEL OU PRESTAÇAO MENSAL 

Registrar, conforme o caso: 

CR$ ........ , 00 - o valor (em cruzeiros inteiros, desprezando-se 
os centavos) do aluguel ou prestação mensal. No caso de atraso, c2 
locar o valor que deveria ter sido pago. Não incluir as taxas de 
condominio, luz, gãs, ãgua, etc; ou 

999999 - NAO PAGA - quando não for pago aluguel ou prestação men 
sal pelo imóvel. Inclui-se neste caso o domicilio totalmente pago 
e o cedido. 

QUESITO 14 - FILTRO 

Registrar, conforme o caso: 

- TEM - quando houver filtro de ãgua (inclusive filtro de par! 
de, constituído de uma peça que contém uma vela de cerâmica 
que se liga a uma talha ou diretamente a uma bica) no domici 
l io; ou 

3 - NAO TEM - quando nao houver filtro de agua no domic1lio. 
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Obs.: não confundir filtro com talha de ãgua ou moringa comum. O filtro possui 
uma vela (de cerâmica, carvão ativado, etc.) por onde a agua e filtrada. 

QUESITO 15 - FOGAO 

Registrar, conforme o caso: 

2 - TEM - quando houver fogão no domicilio. Entende-se por fogão 
uma peça industrializada ou uma construção fixa, prõpria para 
cozinhar, inclusive fogão portãtil com mais de uma boca; ou 

4 - NAO TEM - quando não houver fogão no domicilio ou quando hou 
ver fogão portãtil de uma boca (fogareiro) ou fogão improvis~ 

do (tijolos ou pedras soltas com chapa ou pedaços de metal) . 

QUESITO 16 - GELADEIRA 

Registrar, conforme o caso: 

1 - TEM - quando houver geladeira de qualquer espécie no domici 
lio, exclusive depõsito portãtil de gelo; ou 

3 - NAO TEM - quando não houver geladeira no domicilio ou quando 
houver apenas depõsito portãtil de gelo (normalmente de iso 
por). 

4.5 CARACTERISTICAS BASICAS DOS MORADORES 

A parte 3 do questionãrio se destina ao registro das caracteristi 
cas bãsicas dos moradores. Os cÕdigos a serem utilizados para preenchimento da 
condição de presença, no domicilio e na familia constam na parte 4. 

4.5.l PREENCHIMENTO DOS REGISTROS DAS CARACTERISTICAS 
BASICAS DOS MORADORES 

Cada morador terã suas informações registradas em uma linha nume 
rada (coluna NOMERO DE ORDEM). O chefe da unidade domiciliar terã sempre o num~ 

rode ordem 01. Nas linhas seguintes serão lançados, sucessivamente, os dados r~ 

ferentes aos demais componentes da familia, na seguinte ordem: cônjuge, filhos ou 
enteados (em ordem decrescente de idade), outros parentes, agregados, pensioni~ 

tas, empregados domésticos e parentes do empregado domestico. 

Nas unidades domiciliares habitadas por familias conviventes,esta 
ordem deverã ser respeitada dentro de cada familia, ordenando-se as familias a 
partir da principal, seguindo-se a primeira convivente secundâria, a segunda con 
vivente secundâria e assim sucessivamente. 
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NÜMERO DE ORDEM 

Circular o numero de ordem do(s) informante(s) 

Quando a unidade domiciliar tiver mais de 11 moradores, as linhas 
da coluna NÜMERO DE ORDEM do questionãrio suplementar serão renumeradas a partir 
de 12. 

Se existir mais de um questionãrio suplementar, o segundo terã as linhas da colu 
na NÜMERO DE ORDEM renumeradas a partir de 23. 

NOME 

Registrar, sempre que possivel, o nome completo do morador. 

SEXO 

Registrar o código correspondente ao sexo do morador: 

l - HOMEM; ou 

3 - MULHER. 

CONDIÇAO DE PRESENÇA 

Registrar o código correspondente ã condição de presença do mora 
dor, de acordocomos critérios estabelecidos no cap1tulo CONCEITOS BÃSICOS: 

2 - MORADOR PRESENTE; ou 

4 - MORADOR AUSENTE. 

CONDIÇAO NA UNIDADE DOMICILIAR E CONDIÇAO NA FAMILIA 

CONDIÇAO NA UNIDADE DOMICILIAR - registrar o cÕdigo corresponde!!_ 
te ã relação de convivência existente entre cada morador e o res 
ponsãvel pela unidade domiciliar. 

CONDIÇAO NA FAMILIA - registrar o cÕdigo correspondente ã relação 
de convivência existente entre cada membro da familia e o respo!!_ 
sãvel pela familia a que pertence dentro da unidade domiciliar. 

l - CHEFE - para o morador (o homem ou a mulher) responsãvel pela 
unidade domiciliar (ou pela familia) ou que assim for considf_ 
rado pelas demais pessoas que ali residem; 

2 - CÕNJUGE - para o morador (o homem ou a mulher) que vive conj_I,!_ 
galmente com o chefe da unidade domiciliar (ou da familia), 
exista ou não vinculo matrimonial; 

3 - FILHO - para o morador que é filho, enteado, filho adotivo ou 
de criação do chefe da unidade domiciliar (ou da familia) ou 
do seu cônjuge; 
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4 - OUTRO PARENTE - para o morador que tiver qualquer grau de p~ 

rentesco com o chefe da unidade domiciliar (ou da familia) ou 
com o seu cônjuge, exclusive os relacionados anteriormente; 

5 - AGREGADO - para o morador que nao e parente do chefe da unid~ 

de domiciliar (ou da fam1lia) ou do seu cônjuge e não paga ho~ 

pedagem; 

6 - PENSIONISTA - para o morador que não ê parente do chefe da uni 
dade domiciliar (ou da familia) ou do seu cônjuge e paga hos 

pedagem; 

7 - EMPREGADO DOMtSTICO - para o morador que presta serviços do 
mêsticos remunerados, em dinheiro ou somente em beneficias, a 
morador da unidade domiciliar (ou da familia); ou 

8 - PARENTE DO EMPREGADO DOMtSTICO - para o morador que e parente do 
empregado domestico e não presta serviços domesticas remune 
rados a morador da unidade domiciliar (ou da familia). 

Obs.: nas unidades domiciliares onde residem pessoas sem laços de parentesco ou 
dependência domestica uma sera considerada chefe e as demais pensionistas, 
mesmo que o pagamento não seja efetuado ao chefe da unidade, caso que pode 
ocorrer nos domicilias coletivos. 

NUMERO DA FAMILIA 

Numerar as fam1lias, em ordem crescente, a partir de 1, da segui.!!_ 
te forma: 

- para todos os membros da familia única ou principal; 

2 - para todos os membros da primeira familia convivente secundã 
ri a; 

3 - para todos os membros da segunda familia convivente secundã 
ria, e assim sucessivamente. 
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Exemplos de situações quanto ã condição na unidade domiciliar, ã condição na familia 
e ao numero da familia. 

I - EM DOMICTLIOS PARTICULARES 

19) 

CONDIÇJIO 
1 N9 DA 

~~~~N-a_U_n_i-da_d_e~Do_m_i_c-il_i_a_r~~~~~CÕ_d_ã_g_o~~~N-a~Fa_m_i_l_ia~~~~C-õd-1-.g-o FAMILIA 

Chefe Chefe ................ 
Cônjuge •............................... 2 Cônjuge .............. 
Filho (somente do cônjuge) ............ . 3 Filho.._················ 
Filho (de cri ação) .................... . 3 Filho ................ 
Outro parente (primo do chefe} 4 Outro parente ........ 
Outro parente (tio do cônjuge) .......•. 4 Outro parente ........ 
Empregada domestica ................... . 7 Empregada doméstica 

29) 

CONDIÇJIO 

Na Unidade Domiciliar Código Na Familia 

Chefe (viuva) ......................... . 
Enteada ............................... . 
Mãe ................................... . 
Pensionista 
Pensionista 
Pensionista 
Pensionista 

39) 

CONDIÇllO 

Chefe ....... · · ·. · · · · · 

3 Enteada · · · · · · · · · · · · · · 

4 Mãe · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
6 

6 

6 

6 

Pensionista·········· 
Pensionista ........ .. 
Pensionista · ........ · 
Pensionista·········· 

Na Unidade Domiciliar Código Na Familia 

Chefe 
Cônjuge ............................... . 
Filho ...........................•...... 
Empregada domestica ................... . 

Outro parente ......................... . 
Outro parente (filho do primo) ........ . 

34 

Chefe ............... . 
2 Cônjuge ............. . 
3 Filho ............... . 
7 Empregada doméstica .. 

4 

4 

Chefe 
Filho 

2 

3 

3 

4 

4 

7 

N9 DA 
Código FAMILIA 

3 

4 

6 

6 

6 

6 

N9 DA 
Código FAMILIA 

2 

3 

7 

3 

2 

2 

Familia 
ünica 

Familia 
unica 

Familia 
·principal 

Familia 
secundãria 



49) 

CONDIÇ1IO 

Na Unidade Domiciliar Código Na Fam"ília 

Chefe --· ............................... . Chefe · · · · · · · · · · · · · · · · 
~Empregada domestica ................... . 7 Empregada domestica ·· 

Filho da empregada domestica .......... . 8 Filho da empregada do-
mestica ............. . 

Pensionista !ºº•·······················. 6 Chefe ................ 
Pensionista (cônjuge do pensionista) ... 6 Cônjuge .. ·········· .. 
Pensionista (filho do pension~sta) . .... 6 Filho ................ 

59 

CONDIÇ1IO 

Na Unidade Domiciliar 

Chefe 

Cônjuge ............................... . 

Outro parente (avô do cônjuge) ........ . 

Outro parente (primo do chefe) ........ . 

Filho ................................. . 

Nora .................................. . 

Agregado (sogro do filho) ............. . 

Empregada domestica ................... . 

Parente da empregada domestica (cônjuge) . 

69 

Código Na Famllia 

Chefe 

2 Cônjuge · · · ··· · ····· ·· 
4 Outro parente ···· ···· 

4 Outro parente ·· ···· ·· 

3 Chefe · · · · · · · · · · · · · · · · 

4 Cônjuge · · · · · · · · · · · · · · 

5 Sogro · · · · · · · · · · · · · · · · 

7 Chefe · · · · · · · · · · · · · · · · 

8 Cônjuge · · · · · · · · · · · · · · 

CONDIÇllO 

Na Unidade Domiciliar 

Chefe ' . ··································· 
Pensionista 

Pensionista ........................... . 

Agregado .............................. . 

Agregado (cônjuge do agregado) ........ . 

Pensionista ........................... . 

Pensionista (cônjuge do pensionista) .. . 

Código 

6 

6 

Na Fam"ília 

Chefe ............... . 

Pensionista 

Pensionista 

5 Chefe · · · · · · · · · · · · · · · 
5 Cônjuge · · · · · · · · · · · · · 

6 Chefe .............. . 

6 Cônjuge ............ . 
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N9 DA 
Código FAMILIA 

7 

8 

2 

3 

Código 

2 

4 

4 

2 

4 

2 

2 

2 

2 

N9 DA 
FAMILIA 

2 

2 

2 

3 

3 

N9 DA 
Código FAMILIA 

6 

6 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

Famll ia 

pri nci pa 1 

Fam11 ia 

Secundãria 

Fam"ília 

principal 

lª Famll ia 

secundãria 

2ª Familia 

secundãria 

Fam"ília 

principal 

lª Fam"ília 

secundãria 

2ª Famll ia 

secundãri a 



79 

Chefe 
Filho 
Nora 
Neto 

CONDIÇJIO 

Na Unidade Domiciliar Cõdigo 

·································· 
·································· 3 

··································· 4 

··································· 4 

Na Familia 

Chefe ................ 
Filho ................ 
Nora ................. 
Neto ········· ........ 

II - EM DOMICILIO COLETIVO 

19 

CONDIÇAO 

Na Unidade Domiciliar Cõdigo Na Familia 

Chefe (gerente do hote 1 ) . : ............ . Chefe ............... . 
CÕnjuge (recepcionista do hotel) ...... . 2 CÕnjuge ............. . 
Filho ................................. . 3 Filho ............... . 

29 

CONDIÇJIO 

Na Unidade Domiciliar Cõdigo Na Familia 

Chefe (empregado do hotel) ............ . Chefe ............... . 
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N9 DA 
Código FAMILIA 

3 

4 

4 

N9 DA 
Código FAMILIA 

2 

3 

N9 DA 
CÕdigo FAMILIA 

Familia 
Ünica 

Familia 
ünica 

Familia 
ünica 



DATA OE NASCIMENTO 

tes cri teri os: 
Registrar a data de nascimento do morador, de acordo com os segui~ 

a) o dia, o mês e o ano de nascimento para a pessoa cuja data de 
nasci menta foi obtida. O registro do dia e do mês se rã feito com 
dois algarismos e o do ano, com três. 

Exemplos: 

l) se a data de nascimento for 2 de janeiro de 1950 registrar 
02 para o dia, 01 para o mês e 950 para o ano; 

2) se a data de nascimento for 15 de dezembro de 1900 registrar 
15 para o dia, 12 para o mês i 900 para o ano; e 

3) se a data de nascimento for 1Q·defevereirodel968registrar 
01 para o dia, 02 para o mês e 968 para o ano. 

b) a idade presumida ou estimada para a pessoa cuja data de nasci 
menta não foi obtida, o registro serã feito do seguinte modo: 

]) quando a pessoa souber presumir a suaidaderegistrar-(tr~ 
ço) no campo DIA, 20 no campo MtS e a idade presumi da no cam 
po ANO; 

2) quando a pessoa não souber informar tambem a idade presumj_ 
da, o entrevistador deverã fazer uma estimativa da idade, 
registrando - (traço) no campo DIA, 30 no campo MtS e a ida 
de estimada no campo ANO. 

Para a pessoa de 98 anos ou mais cuja data de nascimento não foi 
obtid~ o registro nos três campos respectivos, sera -, 20 e 098, se a idade foi 
presumida pelo informante, ou -, 30 e 098, se a idade foi estimada pelo entrevis 
tador. 

Exemplos: 

l) se a idade da pessoa for presumida em 19 anos, registrar(-) 
para o dia, 20 para o mês e 019 para o ano; 

2) se a ida de da pessoa for estimada em mais de l 00 anos, regi~ 
trar (-) para o dia, 20 para o mês e 098 para o ano; e 

3) se a idade da pessoa for presumida em menos de l ano de ida 
de, registrar (-) para o dia, 20 para o mês e 000 para o ano. 
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Obs.: O registro da idade presumida ou estimada sõ devera ser feito depois de esg_Q. 
tados todos os recursos e esforços para a obtenção da data de nascimento. P~ 

ra as pessoas que sõ sabem o dia e/ou mês sem precisar o ano de nascimento, 
o registro sera o da idade presumida ou estimada. 

PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS 

As caracteristicas seguintes serão indagadas somente para os mora 
dores que, na data de referência, tinham 5 anos ou mais de idade. 

SABE LER E ESCREVER 

Registrar, conforme o caso: 

1 - SIM - para a pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bi 
lhete simples no idioma que conhece; ou 

3 - NÃO - para a pessoa que não sabe ler e escrever, inclusive a 
que somente escreve o próprio nome. 

FREQílENTA ESCOLA 

,Para a pessoa de menos de 5 anos registrar "X" neste quesito e 
deixar Q!i demç,i,!i em branco. 

Considerar como freqüentando escola a pessoa que, embora defêrias 
ou impedida temporariamente na data de referência, freqüenta: 

a) escolas regulares cujos cursos sejam regulamentados, pela lei 
de ensino e obedeçam a uma seriação (l~ sêrie ou ano, 2~ sêrie 
ou ano, etc.); 

b) cursos de alfabetização de adultos, inclusiv~ MOBRAL, SUPLETIVO 
de 19 grau ou 29 grau (inclusive atravês de radioeTV), ARTIGO 
99 - 19 ciclo, ARTIGO 99 - 29 ciclo e VESTIBULAR; 

c) cursos de mestrado ou doutorado; ou 

d) cursos prê-esco 1 ares destina dos ã formação de crianças de idade 
inferior a 7 anos e ministrados em escolas maternais, jardins 
de infância, classes de alfabetização (C A ) ou instituições 
congeneres. 

Não considerar como freqüentando escola a pessoa que, na data der~ 
ferência, estava freqüentando cursos râpidos de especialização profissional ou ex 
tensão cultural (PERT, LAY-OUT, idiomas, costura, dança, datilografia, etc.) 
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FREQ~ENTA ESCOLA - StRIE 

Registrar a série ou ano do curso que a pessoa estã freqüentando, 
como por exemplo, 2 para a que freqüenta a 2~ serie, 5 para a que freqüenta a 5~ 
serie, etc. 

Se o curso freqüentado não for organizado em séries anuais, mas em 
sistema de créditos, perfodos letivos, fases, termos, semestres, series metõdi 
cas, etc., estabelecer para o registro da série correspondente ã relação entre 
o curriculo e o numero de séries que o curso teria se fosse seriado. Assim, o 59 
periodo no sistema de crédito em universidades equivale, em geral, ã 3~ serie ou 
ano; cada uma das fases ou divisões do ensino supletivo corresponde, em geral, a 
uma serie do ensino regular. 

Registrar O (zero) para a pessoa que freqüenta curso não seriado, 
desde que nao se possa estabelecer relação com series anuais, ou para a pessoa que 
não freqüenta escola. 

FREQUENTA ESCOLA - GRAU 

Registrar o grau da serie freqüentada pela pessoa, como: 19 grau, 
29 grau, superior, mestrado, doutorado, supletivo - 19 grau, supletivo - 29 grau, 
vestibular, MOBRAL, etc. Para a pessoa que freqüenta escola onde ainda não tenha 
sido implantada a reforma de ensino, registrar, conforme o caso: elementar, me 
dio - 19 ciclo ou medio - 29 ciclo, etc. 

Registrar 00 (dois zeros) na coluna 14 - CÕDIGO para a pessoa que 
nao freqüenta escola. 

NAO FREQUENTA ESCOLA 

Para a pessoa que não estã freqüentando escola mas jã freqüentou, 
os registros das colunas 15, 16 e 18 devem referir-se ãs designações existentes 
na epoca da interrupção ou conclusão do curso. As informações devem referir-se a 
ultima serie concluida com aprovação, do curso de grau mais elevado. 

Registrar O (zero) na coluna 15 - StRIE e 00 (dois zeros) na colu 
na 17 - CÕDIGO para a pessoa que freqüenta escola. 

Para a pessoa que não esteja freqüentando escola e nunca freqüe~ 

tou, registrar O (zero) na coluna 12 - StRIE, 00 (dois zeros) na coluna 14 - CO 
DIGO, O (zero) na coluna 15 - StRIE e 00 (dois zeros) na coluna 17 - CODIGO. 

Obs: para a pessoa que tenha conclui do um curso e esteja freqüentando outro de me.?_ 
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mo grau ou de grau inferior, as respostas das colunas 12 - StRIE, 13 - GRAU 
e 18 -ESPtCIE DO CURSO devem referir-se ao curso que freqüenta e as colunas 
15 - StRIE e 16 - GRAU, ao curso de grau mais elevado que concluiu. 

NAO FREQUENTA ESCOLA - SERIE 

Registrar a ultima serie ou ano, concluido com aprovação, do curso 
de grau mais elevado que tenha terminado ou interrompido. 

Registrar O (zero) para a pessoa que tenha freqüentado curso nao 
seriado em que não se possa estabelecer relação com series anuais e para a que nun 
ca freqüentou escola. 

NAO FREQUENTA ESCOLA - GRAU 

Registrar o grau da serie declarada no quesito anterior, de acordo 
com a designação vigente na época da interrupção ou conclusão do curso, como: el~ 
mentar, médio 19 ciclo, médio 29 ciclo, superior, mestrado, doutorado, etc. Os 
critérios para preenchimento desta coluna são os mesmos da coluna 13. 

ESPtCIE DO CURSO 

Registrar a espécie do curso declarado nas colunas 12 e 13 para a 
pessoa que freqüenta escola, como: 19 grau, MOBRAL, engenharia, odontologia, etc. 

Para a pessoa que estã fazendo o 29 grau profissionalizante regi~ 
trar a espécie do curso, por exemplo: técnico de contabilidade, auxiliar de est~ 
tistica, auxiliar de serviços médicos .• anãlises clinicas, auxiliar de administra 
ção, etc. 

Registrar a espécie do curso declarado nas colunas 15 e 16, para a 
pessoa que nao freqüenta mas jã freqüentou escola, de acordo com a designação vj_ 
gente na época da interrupção ou conclusão do curso, como: 19 grau,29 grau, MOBRAL, 
primãrio, ginasial, clãssico, cientifico, engenharia, medicina, etc. Para a pe~ 
soa que freqüentou o 29 grau profissionalizante registrar a espécie do curso, da 
mesma forma que para a pessoa que estã freqüentando escola. 

4.5.2 PERGUNTAS QUE DETERMINAM O 
PREENCHIMENTO DO PNAD 1.02 

QUESTIONÃRIO DE SAODE 

As instruções sobre as perguntas que determinam o preenchimento do 
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PNAD 1.02 - QUESTIONÃRIO DE SAÜDE constam do PNAD 3.04 - MANUAL DO ENTREVISTADOR -
TEMA: SAÜDE. 

4.6 CARACTER!STICAS DE MAO-DE-OBRA 

A parte 5 do questionãrio se destina a caracterização das pessoas 
em economicamente ativa ou não economicamente ativa na semana de referência. Cl as 
sifica-se como economicamente ativa a pessoa que tinha trabalho ou procurou tra 
balho, e como não economicamente ativa a que não estiver nestas condições. 

A parte 5 do questionãrio serã preenchida para os moradores que 
tiverem completado pelo menos 10 anos de idade ate a data de referência. 

4.6.l SEMANA DE REFERtNCIA 

E a semana de 8 a 14 de novembro de 1981. 

4.6.2 PERIODO DE 30 DIAS 

to periodo de 16 de outubro a 14 de novembro de 1981. 

4.6.3 PERIODO DE 60 DIAS 

r o periodo de 16 de setembro a 14 de novembro de 1981. 

4.6.4 ORDEM DE REGISTRO DOS MORADORES 
DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 

Os moradores serão registrados na parte 5 na mesma ordem em que f~ 
ram lançados na parte 3, retirando-se as pessoas de menos de 10 anos de idade. 

Quando for necessãrio utilizar o PNAD 1.01 - FOLHA INTERNA, regi~ 

trar, em cada um, o NUMERO DO SETOR, o NUMERO DA FOLHA, o NUMERO DE CONTROLE e o 
NUMERO DE SERIE. As folhas internas serão numeradas em ordem crescente e continua, 
a partir de 1. 

4.6.5 NOMERO DE ORDEM 

Registrar, com dois algarismos, o numero de ordem correspondente 
a linha onde foi lançado o nome do morador de 10 anos ou mais de idade. 

4.6.6 NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS 

Registrar, sempre que possivel, o nome completo do morador de 10 
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anos ou mais de idade. 

4.6.7 SEQUtNCIA DAS PERGUNTAS 

Em cada quesito da parte 5 do questionãrio hã instruções sobre a 
seqüência das perguntas a ser seguida, de acordo com a resposta obtida. A instru 
ção entre parênteses indica o procedimento a ser adotado. 

4.6.8 COMO FAZER AS PERGUNTAS 

As perguntas devem ser feitas da forma como estão formuladas. So 
mente quando a pessoa não entender a pergunta como foi formulada o entrevistador 
deverã prestar-lhe os esclarecimentos necessãrios para a compreensão do quesito. 

Todos os quesitos devem sempre ser indagados da mesma forma uma vez 
que as respostas dos informantes são fortemente influenciadas pela maneira como 
as perguntas são feitas. 

Todos os quesitos são importantes, portanto, não salte qualquer de 
les a menos que assim o indique a seqüência do questionãrio. 

4.6.9 TRABALHO 

Para efeito da pesquisa, considera-se como trabalho o exerc1ciode: 

a) ocupação econômica remunerada em dinheiro e/ou mercadorias ou 
produtos; 

b) ocupação econômica, sem remuneração, exercida normalmente pelo 
menos durante 15 horas por semana em ajuda a membro do domicf 
lio que tem uma atividade econômica ou em ajuda ã instituição 
religiosa, beneficente ou de cooperativismo; e 

t) ocupação econômica, sem remuneração, exercida normalmente pelo 
menos 15 horas por semana, como aprendiz; estagiãrio, etc. 

Obs: a atividade do empregado domêstico remunerado somente em beneficios (mor~ 
dia, alimentação, roupas, etc.) tambêm serã considerada trabalho. 
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4.6.10 INSTRUÇOES PARA PREENCHIMENTO DOS QUESITOS 
DE MAO-DE-OBRA 

Quesito l - O que ..... fez na semana 
de 8 a 14 de novembro de 1981? 

Este quesito investiga a situação da pessoa na semana de referê~ 
eia. Os itens devem ser indagados na ordem em que estão relacionados no quesito. 
Considere todas as possibilidades de enquadramento em um item antes de passar ao 
seguinte. 

Para a pessoa que se enquadrar em mais de uma situação, considerar 
aquela a que se ajustar primeiro, na ordem enumerada. 

Registrar, conforme o caso: 

l - TRABALHOU - para a pessoa que trabalhou toda ou parte da sema 
na de referência. 

Obs: l - Não omitir a pessoa que executa regularmente, ou seja,pelomenosumavez 
por semana, mediante pagamento, tare-fias que desenvolve paralelamente aos 
afazeres domêsticos, no prõprio domicilio ou nodeoutrem,como,por exe_!!! 
plo, costura, tricô, preparo de doces e salgados, etc. 

2 - Não considerar como trabalho a atividade que a pessoa desenvolve, em la 
voura ou pecuãria, exclusivamente para consumo prõprio. 

2 - TINHA TRABALHO MAS NAo TRABALHOU - para a pessoa que tinha tra 
balho mas, durante toda a semana de referência, não trabalhou 
por motivo de ferias, licença, falta voluntãria ao trabalho, 
greve, doença, mãs condições do tempo ou outro impedimento te_!!! 
porar10, independente de sua vontade (quebra de mãquina, limi 
tação de produção, etc.). 

Obs: incluir neste item a pessoa afastada do trabalho por doença que teve inicio 
antes da semana de referência e se estendeu, pelo menos, atêoultimo dia da 
semana de referência. 

3 - PROCUROU TRABALHO - para a pessoa que estã disposta a trabalhar, 
tendo, para isto, tomado alguma providência na semana de ref~ 
rência, ou seja, estabeleceu contatos com agências de:empregos, 
sindicatos, empregadores ou õrgãos similares, fez solicitação 
a parentes ou amigos' procurou anunci os de empregos' prestou co~ 
curso, etc. 

4 - ERA ESTUDANTE - para a pessoa que, embora nao tenha assistido 
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ãs aulas na semana de referência por doença, ferias, falta V9_ 

luntãria ou outro motivo independente de sua vontade, freqüe!!_ 
tava: 

a) escola regular cujo curso fosse regulamentado pela lei de 
ensino e obedecesse a uma seriação; 

b) curso de alfabetização de adultos (inclusive MOBRAL), su 
pletivo (inclusive através de rãdio ou TV), artigo 99, ves 
tibular; ou 

c) curso de mestrado ou doutorado. 

Obs: a pessoa que, durante toda a semana de referência, esteve afastada do seu 
trabalho, sem ter perdido o vinculo com a empresa em que trabalhava, por e~ 
tar freqUentando cursos de formação ou especialização profissional deverã 
ser registrada no item l - TRABALHOU e a que, nas mesmas condições, estava 
freqUentando curso de põs-graduação deverã ser registrada no item 2 - TINHA 
TRABALHO MAS NAO TRABALHOU. 

5 - CUIDOU DOS AFAZERES DOMtSTICOS - para a pessoa que somente se 
ocupava dos cuidados da casa onde morava, mesmo que estivesse 
doente ou ausente temporariamente; 

6 - APOSENTADO OU PENSIONISTA - para a pessoa que tinha rendime!!_ 
to proveniente de trabalho que exerceu anteriormente, como, por 
exemplo: jubilado, reformado, aposentado, etc. (incluir neste 
item o aposentado pelo FUNRURAL) ou pessoa que recebia pensão 
de instituto, caixa de àssistência social ou fundos de pensão, 
deixada por pessoa da qual era beneficiãria, 

7 - OUTRA - para a pessoa que não se enquadrar em nenhuma das si 
tuações anteriormente relacionadas. Neste caso, especifique, 
na linha pontilhada, a situação da pessoa. 

Quesito 2 - ..... tinha mais de um trabalho 
na semana de 8 a 14 de novembro de 1981? 

Este quesito investiga se a pessoa tinha, na se~ana de referência, 
mais de um trabalho, ainda que não tenha trabalhado em qualquer um deles. 

Registrar, conforme o caso: 

l - SIM - para a pessoa que, na semana de referência, tinha mais 
de um trabalho. Neste caso, as perguntas dos quesitos 3 a 8 
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devem se referir ao trabalho que a pessoa dedicoumaiornumero 
de horas na semana de referência. Se um dos trabalhos for não 
remunerado, as informações devem referir-se ao trabalho remu 
nerado, independente do numero de horas trabalhadas. 

3 - NAO - para a pessoa que, na semana de referência, tinha apenas 
um trabalho. 

Quesito 3 - Qual a ocupaçao que ..... 
exerceu no trabalho que 
tinha na semana de 8 a 14 

de novembro de 1981? 

Este quesito investiga a ocupação da pessoa no seu Ünico trabalho 
ou no que exerceu durante maior numero de horas na semana de referência. Quando a 
pessoa tiver sa1do de um trabalho e iniciado um outro na semana de referência, a 
investigação serã a da ocupação deste ultimo trabalho, independente do numero de 
horas trabalhadas. 

Entende-se por ocupaçao o cargo, função, profissão ou óf1cio exerci 
do pela pessoa, ainda que estivesse de licença ou presa aguardando julgamento. 

A OCUPAÇAO não deve ser confundida com a especialização profissi_Q 
nal. Por exemplo, para um diretor comercial formado em economia ou um professor 
de 29 grau formado em medicina, os registros serão, respectivamente: diretor co 
mercial e professor do 29 grau. 

em que leciona. 
Para a pessoa que exerceu a ocupaçao de professorregistraro grau 

Exemplo: professor do primeiro grau, segundo grau, superior, vestj_ 
bular, dança, etc. 

Quando a pessoa não souber o nome da ocupação exercidaoudesconh~ 
cer o significado do termo ocupação, indagar o que ela faz, de forma que, atravês 
da descrição do trabalho realizado, possa ser caracterizada a ocupação. 
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A seguir são dados alguns exemplos de registros de ocupação: 

REGISTRO CORRETO 

Agente de transporte de carga 
Agente de estação ferroviãria 
Agente de publicidade 

Mecânico de mãquina de calcular 
Mecânico de automõveis 
Mecânico de mãqui nas de terraple.nagem 
Mecânico de guindaste 

Operador de som 
Operador de raios X 
Operador de telex 
Operador de mãquina de fiar 

Vendedor ambulante 
Vendedor de bilhetes de loteria 

Colhedor de laranja 
Trabalhador de enxada 
Peão agri cola 

Auxiliar de escritõrio 
Auxiliar de estatistica 
Auxiliar de engenheiro 

Caixa 
Contador 

Balconista 
Faturista 
Anotador de pedidos 

Medico 
Esta tis ti co 
Engenheiro quimico 

REGISTRO INCORRETO 

agente 

mecânico 

operador 

vendedor 

trabalhador na agricultura 

auxiliar 

bancãrio 

comerciãrio 

profissional liberal 

Somente serão aceitos registros como: agricultor, banqueiro, come.!:. 
ciante, industrial, pecuarista, etc., para dono, sõcio ou arrendatãrio do estabe 
lecimento, organização, empresa ou firma onde trabalhou. 

Para o proprietãrio que exerceu ocupaçao por conta própria ou com 
ajuda de pessoas não remuneradas, como alfaiate, marceneiro, rendeiro, barbeiro, 
etc., o registro serão da própria ocupação. 

Para a pessoa que explorou por conta prõpria a atividade agricola 
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ou pecuãria, sozinha ou apenas com ajuda de nao remunerado, a declaração da ocu 
pação serã SITIANTE. 

Para a pessoa que exerceu, simultaneamente, dois ou mais trabalhos, 
o registro deve referir-se ãquele que lhe ocupou maior numero de horas na semana 
de referência e, em caso de igualdade, ãquele que lhe proporcionar noPmalmente 
maiores rendimentos. 

Seguem-se exemplos onde o registro a ser efetuado ê o da primeira 
situação apresentada: 

OCUPAÇAO 

19 caso 
Professor do 29 grau 

e 

Contador 

29 caso 
Jornalista 

e 

Advogado 

39 caso 
Corretor de imõveis 

e 
Topõgrafo 

49 caso 
Pecuarista 

e 

Comerciante 

HORAS TRABALHADAS NA 
SEMANA DE REFER~NCIA 

28 

20 

25 

25 

45 

15 

38 

35 

RENDA (CR$) 

6.000 

4.000 

20.000 

15.000 

32.000 

32.000 

23.000 

39.000 

Obs: no caso de aprendizes e estagiãrios, registrar esta situação juntamente com 
a ocupaçao. 

Quesito 4 - Onde ..... exerceu o 
trabalho que tinha na 
semana de 8 a 14 de 
novembro de 1981? 

Este quesito investiga a finalidade ou ramo de negócio da organiz~ 
çao, empresa ou entidade a que a pessoa prestou serviços ou a natureza da ativi 
dade exercida, para a pessoa que trabalhava por conta própria. 
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A classe de atividade, na maioria dos casos, não esta ligada diret~ 
mente ã ocupação. Assim, um motorista pode exercer sua ocupação no TRANSPORTE RQ 
DOVIARIO ( motorista de taxi ou de empresa de transporte rodoviario) ou na INDO~ 

TRIA TtXTIL (motorista de uma fabrica de tecidos); um PORTEIRO pode exercer sua 
ocupação em SERVIÇOS DE DIVERSÕES (porteiro de um cinema) ou no SERVIÇO DE ALOJ~ 
MENTO (porteiro de um hotel); um medico pode exercer sua ocupação na PREVIDtNCIA 
SOCIAL (medico em hospital do INAMPS), no SERVIÇO MtDICO (medico em hospital pa_!:. 
ticular ou em seu consultõrio), no EXtRCITO (medico em hospital do EXE'.RCITO), etc. 

Nos estabelecimentos agropecuãrios de cultura ou criação diversifj_ 
cada o registro sera da principal cultura ou criação do estabelecimento. 

Nas empresas agro-industriais o registro sera da atividade onde a 
pessoa trabalhou. Por exemplo, um cortador de cana-de-açúcar que trabalhou em uma 
exploração agricola pertencente a uma industria de açúcar devera ser registrado 
como trabalhador na cultura de cana-de-açúcar, e não, na industria de açúcar. 

o objetivo deste quesito e obter informações que permitam a correta 
especificação da classe de atividade. Não interessa conhecer o endereço do local 
ou do estabelecimento onde o entrevistador trabalhou. Por isso, as respostas d~ 
verão caracterizar a atividade desenvolvida no estabelecimento, instituição ou 
outro local em que o entrevistado exerceu a ocupação. Por exemplo: fabrica de ca.!_ 
çados, restaurante, hospital particular, escola publica, fabrica de massas, tran~ 

porte rodoviãrio (motorista de tãxi), transporte ferroviãrio (maquinista, guarda
-freio, condutor, ferromoça), transporte rodoviario (cobrador, fiscal, motorista, 
rodomoça), sitio de arroz, fazenda de cana-de-açúcar, casa do patrão (empregados 
domésticos), etc. 

Não registrar expressões vagas ou genéricas, como: fâbrica, indus 
tria, comercio, etc. 

Não serã permitida a utilização de siglas e, sempre que possivel, 
deverão ser evitadas as abreviaturas. 

Exemplos de preenchimento dos quesitos 3 e 4: 

QUESITO 3 

Quimico 
Motorista de caminhão 
Padeiro 
DatilÕgrafa 
Balconista 
Garçom 
Telefonista 
Torneiro mecânico 
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QUESITO 4 

Fabrica de remédios 
Transporte rodoviario 
Supermercado 
Ministério da Agricultura 
Bar 
Restaurante 
Hotel 
Fabrica de automõveis 



Quando a pessoa tiver dois ou mais trabalhos simultaneamente, regi~ 
trar a classe de atividade do trabalho referente ao registro do quesito 3. Se a 
pessoa exerceu a mesma ocupação em duas ou mais classes de atividades, registrar 
aquela que lhe ocupou maior numero de horas na semana de referência e, em caso de 
igualdade, aquela que lhe proporcionar normalmente maiores rendimentos. 

Seguem-se alguns exemplos onde o registro a ser efetuado, no Quesi 
to 4, é o da primeira situação apresentada: 

HORAS TRABALHADAS NA 
OCUPAÇAD ONDE EXERCEU 

SEMANA DE REFERtNCIA 
RENDA (CR$) 

19 caso 

Motorista de caminhão Fãbrica de tecidos 40 7 000 
e 

Motorista de Ônibus Transporte rodoviãrio 30 6 000 

29 caso 

Professor do 29 grau Escola publica 30 8 000 

e 
Professor do 29 grau Escola particular 25 10 000 

39 caso 

Economista 
e 

Economista 

49 caso 

Engenheiro 
e 

Engenheiro 

Obs.: l -

Construção Civil 25 32 000 

Comércio de eletrodo 
mésticos 25 25 000 

eletrônico Fãbrica de lãmpadas 30 28 000 

qu1mico Fãbrica de remédios 25 28 000 

Se a pessoa trabalhou em empresa que, além de um produto final, fabri 
ca outros itens unicamente para adi ci onã-1 os ao produto final acabado 
(rõtulos,emba)agens, tampas, rolhas, etc.), o registro deverã ser 
feito em relação ã fabricação do produto principal. Entretanto, se a 
pessoa trabalhou em complexo industrial em que os produtos fabricados 
são comercializados separadamente, o registro deverã ser feito de 
acordo com o produto fabricado no estabelecimento onde a pessoa tra 
balhou. 

Veja os exemplos seguintes: 
a) a pessoa trabalhou na fabricação de vidros de um laboratõrio far 

macêutico - o registro serã laboratõrio farmacêutico; 
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b) a pessoa trabalhou em um complexo que produz automóveis, geladej_ 
ras, fogões e aparelhos de som - o registro deverã ser feito de 
acordo com o estabelecimento onde a pessoa trabalhou. 

2 - Se a pessoa trabalhou como cozinheira, lavadeira, passadeira, arruma 
deira, etc., para um determinado domicilio, o registro serã casa do 
patrão ou serviço domestico remunerado. A que trabalhou para firma ou 
entidade serã em relação a empresa ou entidade, como, por exemplo: re~ 
taurante, lavanderia, tinturaria, industria de aços especiais, etc. 

Quesito 5 - No trabalho que tinha 
na semana de 8 a 14 de 
novembro de 1981, ... 
era: 

Este quesito investiga a relação de trabalho existente entre a pe~ 
soa e o estabelecimento, negócio ou instituição onde trabalhou na semana de refe 
rência, conforme os registros efetuados nos quesitos 3 e 4. 

l - EMPREGADO - pessoa que tem um trabalho fixo, prestando serviço a um 
empregador, remunerada em dinheiro e/ou mercadorias. 

Também serã considerado como empregado: 

a) o empregado domestico que recebe somente em beneficias (comida, 
moradia, roupas, etc.); 

b) a pessoa que estã prestando serviço militar obrigatório; e 

c) o sacerdote, ministro de igreja, pastor, rabino, frade, freira 
e outros clérigos que recebem em dinheiro. 

2 - PARCEIRO EMPREGADO - pessoa que exerce uma atividade econômica (agrj_ 
cultura, pecuãria, extração vegetal, pesca ou garimpo), individua.!_ 
mente ou com auxilio de membro do domicilio não remunerado, recebe 
uma parte da produção pelo trabalho e não possui autonomia em rela 
ção a quem lhe cede a parceria. 

3 - TRABALHADOR AGR!COLA VOLANTE COM INTERMEDIMIO - pessoa sem trabalho 
fixo que pre~ta serviços em um ou mais estabelecimentos agropecu~ 

rios ou de extração vegetal, remunerada por tarefa, dia ou hora, 

contratada ou arregimentada por intermediãrio, de quem recebe pag~ 
menta. 

4 - TRABALHADOR AGR!COLA VOLANTE SEM INTERMEDIARIO - pessoa sem trab~ 
lho fixo que presta serviços em um ou mais estabelecimentos agrop~ 
cuãrios ou de extração vegetal, remunerada por tarefa, dia ou hora, 
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que oferece seus serviços diretamente ao responsável pelo estabele 
cimento, dele recebendo pagamento. 

OBS.: de acordo com a região, o volante com ou sem intermediãrio 
ê conhecido como: boia-fria, volante, calunga, turmeiro, ela~ 
destino, capataz-ambulante, etc. 

5 - CONTA PROPRIA - pessoa que explora uma atividade econômica, indivi 
dualmente ou com auxílio de membro do domicílio não remunerado. 

Estã incluída neste grupo a pessoa que presta serviço domestico remun~ 
rado, por hora ou por dia (lavadeiras, passadeiras, faxineiras, ba 
bãs, etc.). 

6 - PARCEIRO CONTA PRÕPRIA - pessoa que explora uma atividade econômica 
(agricultura, pecuária, extração vegetal, caça, pesca ou garimpo), 
individualmente ou com auxílio de membro do domicílio não remunera 
do, paga pela exploração com serviços e/ou parte da produção e po~ 
sui autonomia em'relação a quem lhe cede a parceria. 

", 
7 - EMPREGADOR - pessoa que explora uma atividade econômica, com auxí 

lio de um ou mais empregados. 

8 - PARCEIRO EMPREGADOR - pessoa que explora uma atividade econômica 
(agricultura, pecuãria, extração vegetal, caça, pesca ou garimpo), 
auxiliada por um ou mais empregados e paga pela exploração com servi 
ços e/ou parte da produção. 

O - NAO REMUNERADO 

a) pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, 15horas 
ou mais por semana, em ajuda a membro do domicílio que tem uma 
atividade econômica; 

b) pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, 15 horas 
ou mais por semana, em ajuda ãinstituição religiosa, beneficen 
te ou de cooperativismo; e 

e) pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, 15 horas 
ou mais por semana, como aprendiz, estagiãrio, etc. 

OBS.: o conta prôpria que não trabalhou na semana de referência, 
serã classificado em "TINHA TRABALHO MAS NAo TRABALHOU", no 
quesito l. Se, entretanto, ofereceu seus serviços e não tra 
balhou porque nãG conseguiu freguês ou cliente, classifique-o 
em "TRABALHOU", no quesito l. 
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Quesito 6 - Nesse emprego, ....... . 
tinha carteira de traba 
lho assinada? 

Registrar, conforme o caso: 

2-SIM - para o empregado que tinha carteira de trabalho assinada no 
emprego declarado nos quesitos 3 a 5; 

4-NAO - para o empregado que não tinha carteira de trabalho assina 
da no emprego declarado nos quesitos 3 a 5. 

Quesito 7 - Qual o rendimento mensal 
que ..... ganhava normalmente 
no trabalho que tinha na 
semana de 8 a 14 de novembro 
de 1981? 

A informação deverã referir-se ao trabalho declarado nos quesitos 
3 a 5. 

Para os empregados a investigação e da remuneração bruta do mês de 
outubro, tendo ou não trabalhado o mês completo. No caso de rendimento variãvel, 
indagar a remuneração media mensal recebida. 

Para os empregadores e trabalhadores por conta prõpria a investig~ 
çao e da retirada do mês de outubro, ou seja, o rendimento bruto menos as desp~ 
sas efetuadas com o negõcio ou profissão (salãrio de empregados, materia-prima, 
energia elétrica, telefone, etc.). No caso de rendimento variãvel, indagar quanto 
retira, em media, mensalmente. 

Em qua 1 quer caso não deverã ser computada a parce 1 a referente ao 139 
salãrio (149, 159, etc.), nem a parcela referente ã participação nos lucros paga 
pelas empresas aos empregados. 

Os registros dos valores deverão ser feitos em cruzeiros, despreza~ 
do-se os centavos. 

Registrar, conforme o caso: 

2 - EM DINHEIRO - o valor mensal; 

4 - EM PRODUTOS OU MERCADORIAS - o valor medi o mensal, real ou esti 
macio, dos produtos ou mercadorias (valor de mercado) que recebe 
pelo trabalho exercido. Não computar o valor da produção para 
consumo prõprio; 

6 - SOMENTE EM BENEFICIOS - para a pessoa que era empregada domes 
tica e recebia somente em beneficias. 

Obs.: para a pessoa que estiver licenciada por Instituto de Previdência (INAMPS, 
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Estadual ou Municipal), recebendo beneficio (auxilio doença, auxilio por 
acidente de trabalho, etc.), registrar o rendimento bruto recebido no mês 
de outubro. 

Quesito 8 - Quantas horas ....... . 
trabalhava normalmente 
por semana no trabalho 
que tinha na semana de 
8 a 14 de novembro de 
l g.31? 

Registrar, com dois algarismos, o numero de horas que a pessoa nor 

malmente despende, por semana, no trabalho declarado nos quesitos 3 a 5. 

Lançar horas inteiras, considerando 30 minutos ou mais como uma ho 
ra e desprezando periodos inferiores a 30 minutos (ex.: 40 horas e 30 minutos, s~ 
ra registrado 41; 35 horas e 20 minutos, serã registrado 35). 

Computar, tambêm, as horas que a pessoa ocupa normalmente, fora do 
local de trabalho, com tarefas relacionadas com a sua ocupação. Por exemplo: as 
horas que uma professora despende, em sua residência, preparando aulas ou corri 
gindo exercicios e provas. 

Para a pessoa que trabalha normalmente 98 horas ou mais por semana, 

registrar 98. 

Não incluir os periodos destinados normalmente a refeições. 

Quesito 9 - Qual o rendimento mensal 
que ..... ganhava norma_! 

mente no(s) outro(s) tr~ 
balho(s) que tinha na s~ 
mana de 8 a 14 de novembro 
de 1981? 

A investigação ê do rendimento mensal auferido no(s) outro(s) tr~ 
balho(s) que a pessoa tinha na semana de referência. Não incluir os rendimentos 
jã registrados no quesito 7. 

Os critêrios para o preenchimento deste quesito sao os estabeleci 
dos para o quesito 7. 

7 - NAO REMUNERADO - para a pessoa que era nao remunerada no outro 
trabalho que tinha na semana de referência. 
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Quesito 10 - Quantas horas ..... . 
trabalhava normalmen 
te por semana no(s) º..':!. 
tro(s) trabalho(s) 
que tinha na semana 
de 8 a 14 de novembro 
de 1981? 

Registrar, com dois algarismos, o numero de horas que a pessoa no!:_ 
malmente despende, por semana, no(s} outros(s) trabalho(s) que tinha na semana de 
referência. Não incluir as horas jã registradas no quesito 8. 

Os critêrios para o preenchimento deste quesito são os estabeleci 
dos para o quesito 8. 

Quesito 11 - era contribuin 
te de instituto de prevj_ 
ciência? 

Este quesito investiga se a pessoa era contribuinte de instituto de 
previdência social em qualquer trabalho que tinha na semana de referência. 

Assinalar, conforme o caso: 

1-SIM - para a pessoa que contribufa para o Instituto deAdministr~ 
ção Financeira da Previdência e Assistência Social - IAPAS (que 
abrange o ex-INPS, o ex-IPASE e o ex-SASSE} ou para instituto de 
previdência social estadual ou municipal (inclusive os servidores 
das forças policiais ou militares auxiliares); ou 

3-NAO - para a pessoa que não contribuía para instituto de previ dê.!!_ 
eia ou contribuía para previdências particulares ou milit~ 
res das forças armadas ( Exêrci to, Marinha de Guerra ou Aero 
nãuti ca). 

Obs.: as contribuições do FUNRURAL são efetuadas pelo empregador, como pessoaju 
ridica, por isso, não deve ser considerado este tipo de contribuição. 

Quesito 12 - ..... contribuía para in~ 
tituto de previdência f~ 
deral, estadual ou muni 
ci pa l? 

Registrar, conforme o caso: 

2 - FEDERAL - para a pessoa que contribuía para o Instituto de Admj_ 
nistração Financeira da Previdência e Assistência Social-IAPAS; 
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Quesito 13 -

Quesito 14 -

4 - ESTADUAL - para a pessoa que contribuia para instituto de prevj_ 
dência estadual, inclusive os servidores das forças policiais 
ou militares auxiliares; ou 

6 - MUNICIPAL - para a pessoa que contribuía para instituto de pr~ 
vidência municipal, inclusive os servidores das forças policiais 

ou militares auxiliares. 

tomou alguma pr_Q. 
vidência para conseguir 
trabalho no periodo de 16 
de outubro a 14 de novembro de 1981? 

Registrar, conforme o caso: 

l - SIM - para a pessoa que, no período de 16 de outubro a 14 de 
novembro de l 981 tomou alguma providência para conseguir tra 
balho; ou 

3 - Ní'IO - para a pessoa que, no periodo de 16 de outubro a 14 de 
novembro de l 981 não tomou qual quer providência para conseguir 
trabalho e, tambêm, para a que tomou alguma providência antes 
desse período e estava aguardando o resultado. 

tomou alguma pr_Q. 
vidência para conseguir 
trabalho no periodo de 16 
de setembro a 14 de novembro de 1981? 

Os critérios para o preenchimento deste quesito são os estabeleci 
dos para o quesito 13, considerando o periodo de 60 dias. 

Quesito 15 - Qual a providência que 
tomou para conseguir traba 
lho? 

Este quesito investiga a providência que a pessoa tomou na semana 
de referência ou no peri odo de referência de 30 dias ou 60 dias, conforme o caso, 
para conseguir trabalho. 

Os itens devem ser indagados na ordem em que estão relacionados no 
quesito. Considerar todas as possibilidades de enquadramento em um item antes de 
passar ao seguinte. Para a pessoa que se enquadrar em mais de uma situação, consi 
derar aquela a que se ajustar primeiro na ordem enumerada. 

Registrar, conforme o caso: 

l - CONSULTOU EMPREGADORES - para a pessoa que estabeleceu cont~ 
to com empregadores por meio de: i ns cri ção em serviços ou de 
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partamentos de pessoal de empresas, agênciasdeemprego, sindj_ 
catos, anuncias em jornais OU revistas, placas OU avisos de V~ 
gas, parente, colega, amigo, visita pessoal, carta, telefone 
ma ou qualquer outro veTculo; 

2 - FEZ CONCURSO - para a pessoa que prestou concurso para conse 
guir trabalho; 

3 - CONSULTOU AG[NCIA OU SINDICATO - para a pessoa que consultou 
agência de emprego, sindicato ou entidade assemelhada; 

4 - COLOCOU OU RESPONDEU ANONCIO - para a pessoa que colocou anun 
cios oferecendo seus serviços ou respondeu a anuncias de ofer 
ta de trabalho em jornais ou revistas; 

5 - CONSULTOU PARENTE, AMIGO OU COLEGA - para a pessoa que tentou 
obter trabalho atraves de parentes, amigos ou colegas; 

6 - OUTRA - para a pessoa que tomou qualquer outra providência p~ 
ra conseguir trabalho que nao se enquadre nos itens anteri_Q 
res. Neste caso, especifique, na linha pontilhada, o metodo a 
dotado para conseguir trabalho; ou 

7 - NADA FEZ - para a pessoa que não tomou qualquer iniciativa p~ 
ra conseguir trabalho. 

Quesito 16 - Ate 14 de novembro de 1981, hã 
quanto tempo ..... 
estava procurando trabalho? 

Este quesito investiga o tempo que a pessoa estava procurando tra 
balho. 

O tempo de procura deve rã representar o perT odo contT nuo que a pe~ 
soa vem tomando providências para conseguir trabalho e serã contado ate o final 
da semana de referência. Assim, serã considerado que houve interrupção se a pe~ 

soa tiver deixado de tomar alguma providência para conseguir trabalho durante 
duas semanas seguidas ou tido algum trabalho, mesmo que simultaneamente tenha pr.Q 
curado trabalho. Neste caso, registrar o tempo de procura de trabalho a partir do 
termino da interrupção até o final da semana de referência. 

Fazer o registro em meses comp 1 e tos e semanas completas, ambos com 
dois algarismos. 

Se o lançamento for feito somente em SEMANAS, os campos destina dos 
ao registro dos MESES serão preenchidos com 00 (dois zeros) e vice-versa. 

Para a pessoa que estã procurando trabalho hã menos de uma semana, 
lançar 00 (dois zeros) em MESES e em SEMANAS. 
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Para a pessoa que tomou alguma providência para conseguir trabalho 
oi to dias antes do i ní cio da semana de referência, interrompeu a procura e não vo..!_ 
tou a procurar ate o final da semana de referência, registrar 88 nos campos refe 
rentes a MESES e SEMANAS. 

Quesito 17 -

Exemplos de lançamentos: 

a) o 1 2 o 1 3 

Meses Semanas 
- para a pessoa que declarou 2 meses, 

3 semanas e dois dias; 

b) .__o _ _._l _0~--º~1_4___,\ - para a pessoa que declarou 4 semanas 
Meses Semanas 

c) o 1 o o 1 o 
Meses Semanas 

d) 1 3 o o 
Meses Semanas 

e) 8 1. 8 8 8 

Meses Semanas 

jâ trabalhou ant~ 
riormente com remuneração? 

Registrar, conforme o caso: 

e 5 dias; 

- para a pessoa que declarou 6 dias; 

- para a pessoa que declarou 13 meses; 

ou 

- para a pessoa que declarou ter to~ 
do a Ül ti ma providência 25 dias an 
tes da semana de referência. 

2 - SIM - para a pessoa que trabalhou anteriormente com remunera 
ção, i nc l us i ve como empregado domestico recebendo somente em 
benefícios; ou 

4 - NM - para a pessóa que nunca trabalhou ou para a que traba 
lhou anteriormente sem remuneração. 
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Quesito 18 - jã trabalhou ant!:_ 
riormente sem remuneração? 

Registrar, conforme o caso: 

1 - SIM - para a pessoa que trabalhou anteriormente sem remunera 

çao; ou 

3 - NAO - para a pessoa que nunca trabalhou. 

Quesito 19 - Hã quanto tempo ..... saiu 
do u1timo trabalho remunera 
do que teve? 

Este quesito investiga hã quanto tempo a pessoa saiu do u1timo tr~ 
ba lho remunerado que teve. Este tempo serã contado a partir do primeiro dia que 
a pessoa ficou sem trabalho atê o final da semana de referência. 

Fazer o registro em anos comp 1 e tos e em meses comp 1 e tos, ambos com 
dois algarismos. 

Se o lançamento for feito somente em MESES, os campos destinados 
ao registro dos ANOS serão preenchidos com 00 (dois zeros) e vice-versa. 

Para a pessoa que saiu do ultimo trabalho hã menos de um mês da se 
mana de referência, lançar 00 (dois zeros) em ANOS e em MESES. 

Exemplos de lançamentos: 

a) l_g_[ O O 1 6 / - para a pessoa que declarou 6 meses e 9 
Anos Meses dias; 

b) 1 o 1 o 1 1 1 1 - para a pessoa que declarou 11 meses e 20 
Anos Meses dias; 

c) o 1 3 o 1 2 1 - para a pessoa que declarou 3 anos, 2 me 
Anos Meses ses e 5 dias; ou 

d) ,___1 _.._[ _0_,__0_[._8____,\ - para a pessoa que declarou 1 O anos e 8 me 
Anos Meses 

Quesito 20 - Qual foi a ultima ocupação 
remunerada que ... 
exerceu? 

ses. 
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Este quesito investiga a ultima ocupaçao remunerada que a pessoa 
exerceu. 

Para preenchimento deste quesito, seguir as definições e orienta 
çoes dadas para o quesito 3, lembrando que, aqui, as instruções devem ser adapt~ 
das para a situação do ultimo trabalho remunerado que a pessoa teve. 

Para a pessoa que tinha, simultaneamente, dois ou mais trabalhos 
e os perdeu ao mesmo tempo, o registro deve referir-se ã ocupação do traba 1 ho que 
normalmente lhe ocupava maior numero de horas por semana e, em caso de igualdade, 
ã ocupação do trabalho que lhe proporcionava maiores rendimentos. 

Quesito 21 - Onde ..... exerceu o ulti 
mo traba 1 ho remunerado que te 
ve? 

Este quesito visa a identificar a classe de atividade do trabalho 
remunerado onde a pessoa exerceu a ocupação declarada no quesito 20. 

Para preenchimento deste quesito, seguir as definições e orienta 
çoes dadas para o quesito 4, lembrando que, aqui, as instruções devem ser adapt~ 
das para a situação do ultimo trabalho remunerado que a pessoa teve. 

Para a pessoa que tinha, simultaneamente, dois ou mais trabalhos e 
os perdeu ao mesmo téll)po, o registro deve referir-se ã classe de atividade do tra 

' -
balho que normalmente lhe ocupava maior numero de horas por semana e, em caso de 
igualdade, ã classe de atividade do trabalho que lhe proporcionava maiores rendi 
mentos. 

Quesito 22 - No ultimo trabalho remune 
rado que teve, ..... era: 

Este quesito investiga a relação de trabalho que existia entre a 
pessoa e o estabelecimento, negÕcio ou instituição onde prestava seus serviços e 
deverã referir-se ao trabalho remunerado declarado nos quesitos 20 e 21. 

Para preenchimento deste quesito, siga os conceitos dados para o 
quesito 5, lembrando que, aqui, as instruções devem ser adaptadas para a situa 
ção do ultimo trabalho remunerado que a pessoa teve. 

Registrar, conforme o caso: 

2 - EMPREGADO - para a pessoa que se enquadrava na categoria de e_!!! 
empregado, parceiro empregado ou trabalhador agr1cola volante 
com ou sem intermediãrio; 

4 - CONTA PRDPRIA - para a pessoa que se enquadrava na categoria 
de conta prÕpria ou parceiro conta prÕpria; ou 

6 - EMPREGADOR - para a pessoa que se enquadrava na categoria em 
pregador ou parceiro empregador. 

59 



Quesito 23 - Quanto tempo ..... traba 
lhou no ultimo emprego que 
teve? 

Este quesito investiga o tempo que a pessoa trabalhou no ultimo em 
prego que teve, declarado nos quesitos 20 a 22. 

Fazer o registro em anos comp 1 e tos e em meses comp 1 e tos, ambos com 
dois algarismos. 

Se o 1 ançamento for feito somente em MESES, os campos destina dos ao 
registro dos ANOS serão preenchidos com 00 (dois zeros) e vice-versa. 

Quesito 24 -

Exemplos de lançamentos: 

a) o 1 5 o 1 2 - para a pessoa que declarou 5 anos, 2 meses 
Anos Meses e 16 dias; 

b) o 1 o o 1 9 - para a pessoa que declarou 9 meses; 
Anos Meses 

c) O 1 2 O 1 O - para a pessoa que declarou 2 anos e 5 dias; 
Anos Meses ou 

d) J O 1 O J O 1 O J - para a pessoa que declarou 20 dias. 
Anos Meses 

saiu do ultimo 
emprego que teve por que 
pediuparasairoufoi dis 
pensado? 

Este quesito investiga se a pessoa deixou o ultimo emprego, decla 
rado nos quesitos 20 a 22, porque quis sair ou foi dispensada contra a sua vonta 
de. 

Registrar, conforme o caso: 

l - PEDIU PARA SAIR - para a pessoa que deixou, por sua 1 i vre e e~ 
pontânea vontade, o seu ultimo emprego (para procurar outro 
trabalho, estudar, dedicar-se aos afazeres domêsticos, apose_!I_ 
tar-se~ etc.), mesmo que tenha feito acordo paraserdespedida 
e receber o fundo de garantia e/ou a indenização; ou 

3 - FOI DISPENSADO - para a pessoa que foi dispensada (com ou sem 
justa causa) do seu ultimo emprego. 

60 



Quesito 25 - Nesse ultimo emprego, .... 
tinha carteira de trabalho 
assinada? 

Registrar, conforme o caso: 

2 - SIM - para a pessoa que tinha carteira de trabalho assinada p~ 
lo empregador no seu ultimo emprego, declarado nos quesitos 20 

a 22; ou 

4 - NAO - para a pessoa que não tinha carteira de trabalho assina 
da no seu ultimo emprego, declarado nos quesitos 20 a 22. 

Quesito 26 - Quando saiu do ultimo 
emprego que teve, ... 
recebeu fundo de gara.!!_ 
tia? 

Quesito 27 -

Registrar, conforme o caso: 

l - SIM - para pessoa que recebeu ou estã aguardando a liberação 
do fundo de garantia do seu ultimo emprego, declarado nos qu~ 
sitos 20 a 22; ou 

3 - NAO - para a pessoa que não recebeu nem estã aguardando a lj_ 
beração do fundo de garantia do seu ultimo emprego, declarado 
nos quesitos 20 a 22. 

recebe nor 
malmente rendimentos 
de aposentado ri a, pe.!!_ 
são, abono de perm~ 

nência, aluguel, do~ 
ção, juros de cadern~ 
ta de poupança, divj_ 
dendos ou outro qv~..!_ 

quer? 

Este quesito investiga a existência de rendimentos que a pessoa r~ 
cebe normalmente, exceto os provenientes de trabalho. Não incluir recebimentos es 
porãdicos, como por exemplo, vendas eventuais de mõveis e imõveis, jogos em ·g~ 

ral, etc. 

Registrar, con'forme o caso: 

2 - SIM - para a pessoa que receber normalmente rendimentos que 
não são provenientes de trabalho; ou 
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4 - NAO - para a pessoa que nao receber normalmente rendimentos 
que não são provenientes de trabalho. 

Quesito 28 - Qual o rendimento mensal 
que ........ . recebe 
normalmente de: 

Este quesito investiga a origem e o valor do rendimento mensal que 
a pessoa recebe normalmente. 

Assinalar as quadrículas correspondentes aos rendimentos que a pe~ 
soa teve e registrar o valor em cruzeiros inteiros, desprezando os centavos. 

Registrar, conforme o caso: 

l - APOSENTADORIA - rendimento percebido por aposentadoria (inclusj_ 
ve FUNRUR/\L) reforma, jubilação, etc., no mês de outubro; 

2 - PENSAo - rendimento percebido de pensão de instituto, caixa de 
assistência social ou fundo de pensão deixado por pessoa da 
qual era beneficiãria, no mês de outubro; 

3 - ABONO DE PERMANtNCIA - rendimento percebido de abono de perm~ 
nência em serviço (pê na cova), no mês de outubro; 

4 - ALUGUEL - rendimento percebido por aluguel (inclusive subloca 
ção) e arrendamento de moveis, imoveis e semoventes, mãquinas, 
equipamentos, etc., no mês de outubro; ou 

5 - OUTROS - rendimento percebido de doação ou mesada, sem contra 
partida de serviços prestados, provenientes de pessoas nao mo 
radoras na unidade; pensão alimentícia (espontânea ou judj_ 
ci a l); pensão decorrente de participação em fundo de pensão; 
complementação de aposentadoria paga por entidade seguradora,• 

no mes de outubro; rendimento medi o mensal proveniente de ap lj_ 
cações financeiras, compreendendo: juros de renda fixa (certj_ 
ficado de deposito bancãrio, letras de câmbio, letras dotesou 
ro, etc.); juros de caderneta de poupança (exclusive correção 
monetãria); dividendos; parceria, etc. 
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